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Decreto n. 991, de 12 de agosto de 1892 —
Crea um batalhão de guardas nacionaes do
serviço da reserva na comarca de Gurupá,
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Decreto ii. 092, de 12 de agosto de 1892— -rea
mais um batalhão de guardas nacionaes
comarca de Macapá, no estado do Pará,.

Decreto n, 993, de 12 de agosto de 1892—Eleva
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tado do Amazonas. •
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 77 DE 16 DE AGOSTO DE 1892

Dá, direito aos secretaries da Côrte de Appel-
lação e do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal a perceber custas, quando
trabalharem como escrivâea

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil

Faço saber que* o Congresso Nacional decre-
ta e eu saneciono a resolução seguinte

Art l.° Os secretaries da Córte de Appel-
!ação e do Tribunal Civil e Criminal da Ca-
pital Federal terão direito ás custas, quando
trabalharem como escrivães.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Fed eral, 16 de agosto de 1892, 4° da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

:árnando Lob.

ACTOS DO PODER ExEcurrivo
DECRETO N. 08l—DE 8 DE...soo:em DE 1892

Approva a reforma doa estatutos da Com-
panhia Agricola e Commercial do Brazil

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, attendendo ao que requereu a
Companhia Ag,ricola o Commercial do Brazil,
devidamente representada, resolve approvar
a reforma de seus estatutos, de acconlo com
as alterações que a este acompanham o que
foram votadas pela assembléa geral de ac-
cionistas de 30 de abril do corrente anno.

O Ministro de Estado dos Negocies da Agri-
cultura, Com mercio e Obras Publicas assim n o
faça executar.

Capital Federal, 8 de agosto de 1892, 4' da
Republica.

Ft.orilaxo PEIXOTO.

Se r .:Melo C .rre e.

A.Itern.ç5em dom e•=tatut,t)s
Companhia, ,t_zr itotiL o Com-
moreinl (It. 431.-rtzi1 1a, *I [no mo
peroro o (lecret.I. It. OP-31
ps	 4t.g.ost(,	 1s):2!
Art. 13. Em vez de—cinco—diga-se: seis.
Mesmo artigo. § 6' .Substitua-se pele se-

guinte : Os directores vencerão o hotiore rio
annual de 6:000$ cada um, percebendo mais
a gratificacão de 500$ mensaes cada um os
que occuparem os cargos de presid ente. de di-
rector da secção commereial. de director da
seceão agricola e de director da succursal de
Santos.

Mesmo artigo, 7°. Subst i tua-se pelo se-
gumte : O movimento das operações Marins,
na sede da companhia, será dirigido por um
director.

Tratando-se, porán,de assumpto que não
seji de inéro expediente, é necessaria a pre-
sença de trem directores, pelo menos. sendo
validas as deliberações accordes que ell s to-
marem.

Na impossiblidade de se reunir numero le-
gal, poderão os ausentes no paiz votar por
eseripto, fazendo-se disso expressa mense.'e
na acta respectiva.

Mesmo artigo, § 8°. Substitua-se pelo se-
guinte A directoria escolherà de entre si, no
acto do ser empossada, o presidente, o secre-
tario e director da secção commercial, o di-
rector da seção agrieola e o director da suc-
cursal de Santos.
. Art. 14.8 11. As palavras—e por maioria de
votos—substituam-se pelas seguintes : e de
conformidade com o disposto no § 7° do artigo
anterior.

Art. 16. Supprima,-se, alterando-se em con-
formidade a ordemlnumeral dos artigos subse-
quentes.

Art. 17, § 5.°Em vez de--vice-presidente--
diga-se: presidente.

Art.. 19,8 5.°Em vez de—duzentos—diga-se:
cem.

Art .30.Em vez de-5 a 10-. /„—diga -se : 5.1„
110 iiiinimo.

Art. 31. As liálaVres—da assembléa geral—
substituam-se pelas s-:gUltitea.:da. directoria ,de
accordo com o conselho fiscal,

Art. 33.Ein vez de--á do capitalreal isado-
diga•sm a 50 ,/ t, do capital realisado.

Art. 36. SupprIma-se.
Em as;embléa geral dos accionistas da com-

panhia referida, no Rio do janeiro, 30 de
abril de 1892.

A mesa da assmibléa. --)Ionoe v1 fieande
Castro, presidente. ---Jos't Ferreira Ale i ri , • se-

eretario.---Atipio B. Ca!azans, secretario.

DECRETO N. 991—DE 12 DE AGOSTO DF: 1892

Crea um batalhão de ferirdes nacionaes dose'-
viço da reserva na comarca de Gurupá,
no estado do Pará

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Braaál resolve decretar o seguinte:

Artigo unico. Fica creado na comarca de
Gurupá, no estado do Pará um batalhão de
guardas nacionaes do serviço da reserva, com
quatro companhias e a drSignaçãO de 10, que
se organisará na.s freguezia_ dam esma co-
marca; revogadas as disposiçõee em contrario.

Capital Federal, 12 de agosto de Ira, 4°
da Republica.

FLon k NO Patx,)ro.

Fernando Leeo.

DECRETO N..94 — DE 12 DE AGOSTO DE 1892

Crea mal; um batalhão de infantaria de guar:
da nacionaes na comarca sle Macapá, no es-
tado do Pará

O Vice-Presidente da RepuLlica dos Estados
Unidos do Brazil resolve deer atar o seguinte

Artigo unico. Fica creado ..na comarca de
Macapa,no estado do Paráanais ,um batalhão de



infantaria,com .quatro companhias e a designa-
ção de 89", que se comporá de guardas nacio-
naes qualificados na freguezia de Bailique
revoentaas AS disposições ein contrario.

Capitel Federal, le de agOstode 1512, 4^ dit
Republica.

FLOR! ANO PEIXOTO.

Fernan lo Lobo.

DECRETO N, 993 — DE 12 DE AGOSTO DE 1892

Eleva it categoria de batalhão a 3 , secção de
. batalhão do serviço activo da guarda na-

cional da capital do estado do Pará

O Vice-Presidente da 'Republica dos. Estados
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte ;

Artigo unico. Fica elevada á categoria de
batalhão, com quatro companhias e a desi-
gnaçã,o de 90", a 3 1 secção de batalhão do ser-
viço activo já organi . ada com os guardas
nacionaes qualificados na freguezia de Nossa
Senhora de Conceição de Bemfica, lia capital
do estado do Pará ; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 12 de agosto de 1892, 4 , da
Republica.

FLORIAS° PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 994 — DE 12 DE AGOSTO DE 1892

Crea um commando superior de guardas na-
cionaes na comarca de Bragança, na estado
de S. Paulo

O Vice -Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos elo 13razil resolve decretar :

.1rt. 1.' Fica creado na comarca de Bra-
gança, no estado de S. Paulo, uni cominando
superior de guardas nacionaes, que se com-
porá de dous batalhões de infitntaria do ser-
viço activo,com quatro compauldas cada um e
as designações de 146" e I47";de uni I atalhão
reserva, iguahnente com quatro companhias,
sob n. 69",e de um regimento de cavallaria ,com
quatro esquadrões e a designação de 58°,os q uaes
se organisarão com os guardas qualificados
*nas freguezias da mesma comarca.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 12 de agosto de 1892, 40 da
Republica.

FLORIAS° PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DaRETO N. 995— DE 12 DE AGOSTO DE 1892

Crea, um batalhão de infantaria de guardas
. nacionaes na comarca de Solimões, no es-

tado do Amazonas

O Vice-Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte:

Artigo etílico. Fica creado na comarca de
Solimões, no estado do Amazonas, um bata-
lhão de infantaria, com quatro companhias e a
designação de 23, quase comporá de guardas
nacionees, qualificados na freguezia. do Rio
Juruá; revogadas as disposi,;óes em contrario.

Capital Federal, 12 de agosto de 1892,
40 da Republica.

FLORIAS° PEIXOTO.

Fernando Lobo,

DECRETO N. 996 — DE 12 DE AGOSTO DE 1892

Crea um cominando superior de guardas na-
cionaes na comarca de Itaporanga, no es-
tado de Sergipe

O Vice-Presideate da Republica. dos Es-
todos Unidos do Brazil resolve decretar:

Artigo unico. Fica creado na comarca de
Itaporanga, no estado de Sergipe, um com-
mando superior do guardas nacionaes, que
se comporá de um batalhão de infantaria do
serviço activo, com quatro companhias e a de-
signação de 36 . ; de um batalhão da reserva.
tambem com quatro companhias e a designa-
ção de 5, , emin regimento de cavallaria, com
quatro esquadrões, e o n. 3, que se organisa-
rão com os guardas qualificados nas freguezias
da inesinacomarca; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 12 de agosto de 1892, 4° da
Republica.

FLORIAS° PEIXOTO.

Feenando Lobo.

DECRETO N. 997— DE 12 DE AGOSTO DE 1892

Crea um commando superior do guardas
nacionaes na comarca de Buquim,n0 estado
de sergipe

O Vice-Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar :

Art. 1. 0 Fica creado na comarca de Buquim.
no estado de Sergipe, um commando superior
de guardas nacionaes, que se comporá de um
batalhão de infientaria, do serviço activo

'
 sob

n. 37; de um batalhão da reser sie e a designa-
ção de 6^. com quatro companhias cada um,
e um regimento de cavallaria, com quatro
esquadrões e a designação de 4^, os gimes se
organisarão com os guardas qualificados nas
freguezias da comarca.

Art. 2. 0 Revogara-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 12 de agosto de 1892, 40 da
Republica.

FLORIAS° PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 10 do corrente:

Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE S. PAULO

Comarca do Rio Claro

56, regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Buem° Barbosa Pires;

Major fiscal, Eustachio Antonio de Lima;
Capitão ajudante, Manoel Bueno Barbosa

Pires;
Tenente-secretario, Juvelino de Moraes;
Tenente quartel-mestre, João Baptista de

Barros;
Capitão cirurgião, José de Souza Pinto Ri-

beiro.
1° esquadrão— Capitão, Urbano de Souza

Meirelles;
Tenentes, Theophilo Joe pplaino do Nasci-

mento e Antonio Ferraz de Campos .11iniole
Alferes, Francisco de ASi:4 B„, rbosa ortiz e

José lgnacio ele Azevedo.
2' esquadrão— Capitão, Joaquim Julio de

Siqueira;
Tenentes, Tobias Torquato de Souza e Joa-

quim José Bento de Godoy;
Alferes, Camillo Cardoso Neves e Francisco

Cardoso Neves.

I	 esquadrã,o—Capitão,Domingos de Rezende;
Tenentes, José 13ernardino Araujo Cin-

tra e José da Silva Junior;
Alferes, Julião Alves Villa Real e João Al-

ves dos :),ntos.
4 . esquadrão— Capitão, Jeão Th 'odoro

Oliveira e Silva;
'renentes, Antonio Angelo de Oliveira e Fe-

lix 	 de Almeida;
Alferes, Manoel Theodoro da Cunha e Joa-

quim .1 lves Villa Real .
Comarca de Lorena

Tenente-coronel commandante do 55^ regi-
mento de ca.vallaria, o Dr. Arnolfo Rodrigues
de Azevedo.

ESTADO DA BAnIA.

Comarca da capital

Tenente-coronel commandante do l u corpo
de cavallaria, o capitão Antonio Joaquim Ro-
drigues

— Foi transferido o coronel Antonio Joa-
quim de Magalhães do commando superior da
guarda nacional da, antiga comarca de Chique
Chique para o da ele S. Francisco, ambas no
estado da Bahia.

— Foram rara:nados 03 seeuintes ofilciaes:
ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Caçapava
No posto de major, os capitães Antonio Je-

guino Baptista e Antonio Moreira da Costa ;
No posto de capitão, os tenentes Antonio

Moreira de Alcantara, João Baptista Pereira,
João Gome da Luz e Franciseo Leite de Al-
meida Primo ;

.No posto de tnvente, os alferes José Lino de
Moraes e José Augusto da Silva Rico.

Comaeea da Lorena	 .
No posto de coronel, o tenente-coronel com -

mandante do 9^ batalhão da reserva Fran
cisco Ferreira dos Reis;

No posto de capitão, os tenentes José Hum-
mel, Marcos José Vieira, José Innocencio Mar-
condes de Andrade. Antonio Procopio Pereira,
Antonio Luiz Ferreira e Antonio Tristão Mo-
reira da Silva;

Nos mesmos postos
Os capitães Francisco Antunes de Azevedo

Guimarães, zeferino Joaquim Simões e An-
tonio Mariano da Silva Bittencourt ;

Os tenentes Antonio Carlos Marcondes de
Andrade. Celestino Ferreira Valle e Joaquim
José de Lima

Os alferes, Francisco Marques ele Oliveira,
Arthur Augusto Jordam, Sotero Corrêa Le-
mos e Joaquim Campos Ferreira Bastos

No mesmo posto. o capitão quartel-mestre
Domingos Marcondes de Andrade.

Comarca do Espírito Sato do Pinhal
No mesmo posto, o major commandante da

15, secção de batalhão da reserva José Au-
gusto ele Araujo Cintra.

ESTADO DA RAMA

comarca de S. l•rancisce
No mesmo posto, o coronel ~mandante

superior Antonio Barreto Guerreiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça

pno .fniii de 17 (41 cerreate.fd dpmui r ffln
ma!](mc	 E	 zeiniaee ‘aenedea da laeee de

z upp:eie.	 sooloof,.1(....::odo odo 2 ci;r	 hm.
fro-gok»,a ok

Por outras olo 15 do corrente:
Foi nomeado o bacharel Luiz José de Sam-

paio para o logar de sub-pretor ela primeira
pretoria desta capital.



J./	 •	 I	 1..•	 n •	 Or,

Por dous mezes, nos termos do art. 304 do
regulamento n. 928 ale 6 de novembro de
18;u0, ao alferes do regimento de cavallaria
da, brigada policial desta capital Casario
Gomes de Oliveira, para tratar de sua saude
onde lhe convier ;

Por tias mezes, nos mesmos termos, ao
2^ :sargento do 2 , batalhão de infantaria da
mesma brigada liellarmino Francisco de Al-
meida, tambem para tratar de sua saude onde
lhe cunvier.

Expediente do d:ct 18 de agosto de 1892

Solicitou-sedo Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem:

Para que sejam habilitadas as Thesourarias:
Do estado de Pernambuco, com a quantia de

: 411a200, importancia de passagens conce-
didaa pela Companhia Pernambucana de Na-
vegação Costeira;

Do estado de Sergipe, com a de 163a200, da
ajuda de custo arbitrada ao bacharelGuilherme
Vieira da Cunha, nomeado juiz municipal do
termo do Propriá, no referido estado.— Deu-se
conhecimento ao respectivo governador.

Para que, á vista dos documentos e respe-
ctiva planta, seja effectuada a compra do pre-
dio n. 100 da rua do Conde d'Eu, comprehen-
dando o sobrado, terrenos e bemfeitorias, fi-
cando o mesmo predio á disposição deste mi-
nisterio para aquartelamento do regimento de
cavaliaria da brigada policial.

— Transmittiram-se
Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,

afim de ser julgado cm superior e ultima in-
stancia, o processo instaurado contra o sol-
dado da brigada policial desta capital Fran-
cisco Pereira da Silva Segundo;

Ao Ministerio da Fazenda, para os fins con-
venientes, cópia do decreto n. 73 de 8 do
corrente, que abre ao da Justiça um credito
na impai-Gamela de 48(3:215, para diveraas
despezas no exercicio eia vigor ;

Ao pretor da primeira pretoria„, para os fins
convenientes. o inquerito a que se procedeu
na capitania do porto desta capitaLpor motivo
da, ordve dos pilotos do paquete nacional fio
Parand, em 6 de junho proximo findo.—Deu-
se conhecimento ao alinisterio do Marinha.

Ao general commandante da brigada po-
licial desta capital o processo instaurado
contra o soldado do 3 Gt batalhão de infantaria
da referida brigada José Jeronymo de
Azevedo.

—Devolveu-se ao governador do estado do
Amazonas, devidamente cumprida., a carta
rogatoria expedida pato juiz de orphãos do
termo da capital do mesmo estado as jus-
tiças do Portugal, a requerimento do D. Rosa
Margarida de Souza, para citação da menor
Anna Margarida de Souza.

—Recommendou-se ao presidente da Junta
Conunerciel que informe sobra o requeri-
mento em que o cidadão Carlos Soares Gui-
marães pede providencias acerca do facto de
haver a 11 do corrente requerido certidão dos
documentos archivados e relativos ao Banco
Colonial do Brazil, declarando qual o motivo
por que tem a junta deixado de passal-a.

—A utorisou-se
O director da Casa de Correcção da Capital

Federal, em resposta ao oficio n. 251 de 20
d e .innlio ultima, a cannactir uni pharmaeen-
ir., para n riuniiptilm:ão de idedicadieidoS.

c.,1 11 	 :.!álillal

O ae lteral corninandante da brigada pala
cial desta capital a mandar dar baixa do ser
viço ao soldado do regimento de cavalaria da:
mesma brigada Joaquim Pereira Caval-
canti.

Transmittiu-se ao general commandante sia
perior da guarda nacional da Capital Federal,
para informar:

O requerimento do cidadão Pedro Carlos
dos Santos Freire pedindo ser dispensado do
serviço activo da mesma guarda;

O requeriinento em que o cidadão Angelo
de Bittencourt, major reformado da antiga
guarda nacional desta capital, pede as honras
do posto de coronel.

—Declarou-se ao juiz federal do estado de
Goyaz e ao substituto do juiz seccional do de Mi-
11:1% Gemes, em resposta aos °Meios do 7 e 30
do mez findo, que, tendo sido a justiça faleral
organisada por decreto ri. 8 .18 de 11 do ou-
tubro de 1890, só de 1 do janeiro de 1891
em deante teem os juizes seccionae,s direito
a collecçaes de leis, e bem assim que os fa,s-
ciculos de janeiro e fevereiro de 1891 já fo-
ram distribuidos, não tendo sido ainda re-
mettidos os outros por não estarem impres-
sos, segundo informa a Imprensa Nacional.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 11 do corrente mez, foi no-
meado o ex-conferente da alfandeaa de Ma-
mava estado do Amazonas, Ignacio Pinheiro
Teixeira, para o togar de 2° escripturario da
Thesouraria de Fazenda do estado de. Minas
Gentes ; ficando sem effeito o titulo de 12 de
maio proximo findo, (pie o nomeou para o
de 2° escriptairario da Thesouraria. do Fazen-
da do do Ceará ;

Por titulas de 17, tambem do corrente mez,
foi nomeado Antonio José da Costa e Souza
para o logar de continuo da Imprensa Na-
cional, e exonerado Manoel Rodrigues Pi-
menta, que o exercia.

Por portarias desta ultima data, foram
concedidos tres mezes de licença ao 2° eserip-
turario da Alfandega, de Manaos, estado do
Amazonas, Filismino Elisiario dos Santos
Banha e sessenta dias ao 3 . escripturatio
Thesouraria de Fazetala doestado do Parajosé
Carneiro da Gama Malcher, ambas com ven-
cimentos na forma da lei, para tratarem de
sande onde lhes convier.

Expediente do dia 12 de agosto de 1892

Communicou-se:
Ao al i nisterio da Guerra, que, para se

poder resolver sobre o requerimento em que
o alferes Virgilio Laudelino de Noronha pede
O pagamento da quantia de 303a'572, que de
menos recebeu como subalterno da l a com-
panhia. do corpo de alimmos da escola militar
desta capital, de 1 de novembro de 1890 a 16
de fevereiro de 1891, é necessario que decla-
re quanto dessa quantia pertence ao exer-
cicio de 1800 o quanto ao de 1801, visto não
o constar do processo transinittido pelo mes-
mo ministerio com o aviso de 7 de julho pro-
x.imo passado;

Ao governador do estado de Pernambuco,
em resposta ao seu officio n. 53, de 15 de ju-
lho proximo findo, que, pelas portarias de 16
e 17 de abril ultimo, já foi a thesouraria
fazenda do mesmo estado habilitada com os
creditos necessarios para °ocorrer a.s despe-
zas relativas ao pessoal e material das juntas
de liagiene e .cominercia,l, no exercicio cor-
rante, até á data em que os respectivos ser-
viços passaram para a voam 'tenda do dito
estatb

onixit d	 morti s aaJo par alicio da se-
area i eia paia os tins venientas que oa lha-
souraria geral do Tliesxtro Nacional. foram
entregues ao tenente-coronel lidelfonso da
Silveira Vianna, 10 apalices da divida pu-
blica, de sua propriedade no valor nominal
de 1:000$ cada tuna, ns. 7.988a 7.992 e 12.425

depositadas em garantia da fiança que prest,.ita
a tavor do finado corretor de fundos pubacoa
desta praça Caetano Fernandes Clapp

— Ordenou-se :
A' Alfandega do Rio de Janeiro que re-

metta com macula, inforamaaea sobre a,
quantidade de vinho importado no anuo do
1891 visto não° haver feito com seu officio
n. 602 de 17 denovembao do dito aano.por não
estarem então concluidos os apontamentas1,a-
tatisticos, segando allogoa ; afim de poder
se responder ao aviso n. 190 de 28 do outubro
do mastim anuo do ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas

A' Thesouraria de Fazenda do estado do
Rio Grande do Sul que arovidencia para que
as alfamdegas do Rio Grande e de Uruguayana
remettam com urgencia ao Thesouro Nacional
as informaçõe,s sobre a quantidade de vinho
importados naquellas alfandegas nos annos do
1889 e 1890 até ao dia 1 de setembro, conforme
já fira exigido pela circular n. 2 expedida
pela directoria geral das rendas publicas eia
7 de julho do anno passado

'
 afim de se poder

responder ao aviso n. 190 ule 28 de outubro
de 1891, do alinisterio da Agricultura, Com-
mareio e Obras Publicas.

Identica á Thesouraria de aratu Grosso,
quanto á Alfitndega de Corumbá.

— Declarou-se
Ao aliniaterio da Agricultura, Cominarei° e

Obras Publicas:
Em resposta ao seu aviso n. 256 de 20 do

julho ultimo, consultando como deva ser
effectuado o pagamento da jota do montopio,
correspondente a di fferença d a voneimetit,s
de funccionarios que obtiverem augmanto
dentro do parindo de 12 numes estababaido
para pagamento da de inserioção — que, no
caso sujeito, deve o empregado satistazar
adiantadamente a difiarença, da .jota caia 'a-
lente ás prestações já pagas, por conta da in-
scripção, e dali em dean e, até final paga-
mento, em prestações proporcionaes ao novo
vencimento ;

Que só pelo Congresso Nacional poderá ser
attendido o p edido que no requerimento trans-
mittido por copia com o aviso n. 48 de 28 de
julho futz a Companhia Rio de Janeiro city
Improvemeots de lhe serem fornecidos pela
Delegacia do Thosouro Nacional em Londres,
em troca de titulas de obrigações ao juro de
5 nio. por ella firmados, os capitaes de que
actualmente carece para a regular excetua-to
do seu contracto ;

A' Thesouraria de Fazenda do estado de Mi-
nas Gemes, em respasta ao seu officio ii. 29,
de. 27 de julho proximo laasado, que, a vaia,
do dispasto na circular /h 19 de 3 de ag'osto

de 1 891, deva ex t inguir as eollectorias lo
rendas gentes e solicitar do governo da (lite
estado a designação de peasout compaiante
para entrar em aceôrdo com a mesma the-
somaria, mediante termo, que será submet-
tido á approvação do Thesouro Nacional. no
qual se mencionará não só a porcentagem
mareada no reaulamento, para a cobrança
do imposto de consumo do fumo, como ton.
bem a que for fixada, para a das outras 'Pil-
das, com declaração expresaa de ficarem 0:4

agentes estadoaes subordinados á reteridit re-
partição na parte reatava ao servia°, de (1110
se trata.

—Requisitou-se do Mini sterio ia GIM: ya
declamação do motivo que teve o enaarraaado
(11+5 obras militar. s no astada d,/
.1,! exigir	 f;1	 '

y n t re..,	 ,i	 ',!'
tora) .	 ti lis
tas na ai. 1,a1 e , da S.	 d1:1-1;
ea.sitniuti a re,isão dos euni,rataa, 	 1.rk 1 la-
mento de dons proprios naaionaos iti e re-
ferida cidade, colebrado.s com João lia pasta
Maciel, seguindo informa. aquella thesouraria
em officio n. 23 de 4 de julho ultimo.



ad•

Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 12
1'Ie agosto de 1892.—Circular.

Representando o presidente do estado de
Santa Catharina, sobre as dificuldades com
que luta o thesouro do mesmo estado para
effectuar os pagamentos das despezas a seu
cargo, por existir nos respectivos cofres,
quantia superior a 50:0008, em notas carim-
ha,Ias, recommendo-vos providencieis para
que com a maior urgencia sejam cumpridas as
circulares e ordens deste mi n isterio, relativas
ao estab decimento do agencias desse banco
em todos os estados da União, afim de atten-
derem ao troco de suas notas.

Saude e fratenidade.—F .ancisc) de Paula
RwIrignes Alves . —Sr. fiscal da emissão do
banco 	

Diq 13

Communicou-so ao presidente do estado do
Espirito Santo, em confirmação ao telegram-
ma das'a data, exirdido em resposta áo seu
de 2 do corrente mez, que; conforme já foi
declarado ás thesourarias de fazenda pelas
circulares deste ministerio, ns. 27 e 32, de
8 e 25 de julho ultimo, a lei n. 25,.de 30 de
dezembro de 1891, dispondo só competir á
Municipalidade da Capital Federal a facul-
dade de aforar terrenos de marinha, retirou
por esse modo a que o art. 8°, n. 3, da lei
n. 3348, de 20 de outubro de 1887, conferiu
ás municipalidades das extinctas provincias,
hoje estados, o que deverá ser observado, ein-
quanto o Congresso Nacional não resolver
diveasatr cote.

—Transmittiu-se:
Ao Ministerio da Guerra, ent resposta ao

seu aviso de 12 de julho ultimo, a informação
prestada pela Caixa de Amortisação em oficio
n. 204 de 3 do corrente mez, sobre o facto de
haver sido paga ao pagador da contadoria
geral do dito ministerio sómente a quantia
de 750$, por conta dos juros das apolices per-
tencentes ao patrinionio do Asylo de Invali-
dos da Patria; e communicou-se outrosim, ao
mesmo ministerio que nesta data oficiou-se á
Asso 'iaÇO Commercial do Rio de Janeiro,
exigindo-lhe que recolha aquella caixa a
qua tia de 38:800$, que indevidamente rece-
bru de juros de toes apolices no ultimo se-
mestre.-0fficieu-se á Associação Commercial
do Rio de Janeiro no sentido da ultima parte
do aviso supra.

A' Thesouraria de Fazenda do estado da
Balda, por officio da secretaria, para a devida
exe.-ução, o titulo declaratorio do vencimento
de inactividade, na importancia de 3618055
annuaes, a que tem direito Aristides Coelho
da Silva, aposentado por decreto de 1 de
abril de 1891. no logar de apontador do arsenal
de guerra do mesmo estado; devendo a dita
thesouraria verificar si elle está ou não em
debito para com a Fazenda Nacional, quanto
aos sellos e emolumentos das nomeações que

• obteve.
—Solicitou-se da Enipreza Geral de Obras

Publicas no Brazil que pela secção de navega-
ção L loyd lirdzileiro, seja fornecida passa-
gem em um dos paquetes da dita empreza, por
conta desta ministerio, d-sta capital até á
eido& de Santos. estado de S. Paulo, ao guar-
da-mor da alfinolega desta ultima cidade
13..nja mim de 111acio Costa.

—Expediram..-. 0 ordens á Casa da Moeda:
Para que riça acondicionar cola iirgeneia.

afim de s-r remettida, por intermedio do The-
soum Nacional e Thesouraria de Fazenda do
estado I! sanei Catharino_ a importancia
dp J0:010;=•: em moedas de niekel, conforme
pediu o respectivo inspector em oficio n. 92
de 29 de julho proximo findo, endereçado á
directoria geral 1 vontahilidadc;

Pnra que paivhlencie, afim de se efectua-
rem com urgencia, as reillí . S na s autorisadas
pela portaria n. 102 de 20 de julho ultimo,
da importancia de 10:000$, em mordas de
nickel, e de igual quantia em moedas de bron-
ze, destinadas á Thesouraria de Fazenda. do
estado das Alagaias.

Ministerio dos Negocios da Fazenda.— Rio
de Janeiro, 13 de agosto de 1892.

Sr. Yinistro dos NegoAos da Instrucção Pu-
blica, Correios e Telegraph as — No vosso
aviso n. 5793 de 10 de julho ultimoaccusando
o recebimento do que vos dirigi en1 29 de fe-
vereiro do corrente atino sob o n. 18, insistis
no pedido do pagamento da pensão do monte-
pio a familia do finado 2" oficial aposentado
da Directoria Geral dos Correios Antonio Ma-
noel Dias, por entenderdes que o montepio do
ministerio a vosso cargo nada tem, em rela-
ção á joia., com o art. 40 do decreto n. 942 A
de 31 de outubro de 1890, cujas disposições só
lhe são applicaveis na conformidade do art.
13 do de n. 1077 de 27 de novembro do mes-
mo amimo; e accrescentais que, si o funcciona-
rio de quem se trata não satisfez adiantada-
mente importaneia da joia, foi pela razão de
não haver recebido vencimento algum, nem
saber o que lhe competia por falta da respe-
ctiva liquidação, e não poder por isso pagai-a
medeante degconto no vencimento do primei-
ro mez, como terminentemente o exige o
art. 5° do segundo dos mencionados decretos;
concluindo dalti que, não sendo o responsavel
pela demora, não deve a sua familia ser pri-
vada do beneficio, por falta para a qual não
concorreu.

Em resposta, cabe-me declarar-vos que não
ha motivo para reconsiderar a decisão deste
ministerio, constante do citado aviso

1°. porque não foi pelo facto da demora na
liquidação dos vencimentos de inactividade
do funccionario, que a familia perdeu o di-
reito ao montepio, mas por ter sua morte oc-
coaido antes de poder elle preencher as for-
malidades dos arts. 5° e 9' do decreto n. 1077
de 27 de novembro de 1890, e

2°, porque, sendo personalissimos os actos
refereniies ao montepio, não podem ser prati-
cados pelas fiimilias dos empregados, após o
fallecimento destes, pois si tal se admittisse,
não haveria familia alguma considerada sem
direito á pensão. ou delia excluida, por omis-
são dos actos substanciaes exigidos para fir-
mar-se tal direito.

Sande e fraternidade.—Francisco de Paula
Rodrigues .1! ves.

Relueri mentos despachados

Pedro Augusto Vieira e sua mulher, pe-
dindo licença para transferirem o dominio
util do terreno de marinha n. 161, sito á rua
do Gragoatá, em Nitheroy. onde está edifi-
cado o pr2dio n. 57.--Concedida nos termos
dos pareceres.

D. Mario Augusta de Oliveira Coelho, pe-
dindo o pagamento do ordenado que seu fi-
nado marido Pedro de Oliveira Coelho dei-
xou de receber do 1 a 15 de março do corren-
te armo, como °Melai aposentado da Secreta-
ria do Supremo Tribunal.—Pague-se.

Antonio Francis% de Castro Leal Junior,
ajudante do guarda-mor da Alfandega de San-
tos reclamando contra a decisão da Tbesoura-
ria de Fazenda de S. Paulo que mandou co-
brar de uma só vez a iinportancia de 906$380
de que é devedor á Fazenda Nacional, por
fardamento e alimentação a seu filho Americo,
quando ahunno do Collegio Militar desta ca-
pital. e pedindo que tal quantin, seja-lhe des-
contada pela 5° parte do soldo de 708, que lhe
COMIY?tCria, Si CXP100S50 Vonlmissão militar e
não civitvisto ser tenente honorario do exer-
cito.—Deferido nos terinos do parecor.

D. Maria Amalia Borges Fortes da Silva,
apresentando a certidão passada pela audito-
ria. de guerra, que lhe foi exigida por despa-
cho de 21 de julho ultimo, o pedindo que se
lhe passem os titulosde montepio e meio soldo
a que tem direito na qualidade de viuva
tenente de infantaria Raul Germano da Silva.
—Deferido na fórma dos pareceres.

Atanagildo Barata Ribeiro. como procura-
dor de D. Elizabeth Ilughes Ribeiro, pedindo
que lhe sejam entregues 03 coupons corres-
pondentes aos juros vencidos no 1 0 semestre
de corrente. atino, das 500 lettras hypotheca-
rias do Banco da Republica dos Estados-Uni-
nos do Brazil que foram caucionadas na the-
souraria geral do Thesouro Nacional, pelo seu
finado marido Crimildo Barata Ribeiro, mu
garantia da fiança que prestou para poder
exercer o logar de corretor de fundos publicos
na praça do Rio de Janeiro.— Apresente ter-
mo de inventariante, na fôrma do parecer
fiscal.

Dr. Aureliano de Campos, pedindo que se
mande passar por certidão qual a importancia,
que pagou de sello, pela sua noineação para o
cargo de curador geral dos orpliãos da extin-
cta, 2' vara desta cidade, em 26 de outubro de
1890.— Dê-se.

Francisco Pinheiro de Carvalho; pedindo
pagamento da quantia de 1:3508 de que é cre-
dor, proveniente da sua gratificação como
fiscal da illuminação da fortaleza de Santa
Cruz, relativo ao periodo decorrido de 1 de
abril a 31 de dezembro de 1891.—Não tendo
ficado sobras na verba—Despezas de corpos o
quarteis—do exercieio de 1891 seja relacionada
a divida para solicitar-se o necessario credito
ao Congresso.

Belmiro Rodrigues & Comp., pedindo o a1-
fandegamento, pelo prazo de tres annos, do
trapiche Lazareto, de que são proprietarios.
—Passe-se a carta de accordo com a informo.-
ção da Alfande,ga do Rio de Janeiro.

Affonso Ribeiro da Costa, oficial de descar-
ga extincto, com exercicio na pagadoria do
Thesouro Nacional, pedindo que lhe seja abo-
nada uma gratificação ioentica a que perce-
bem seus colleoas de repartição, a partir de 7
de junho do corren'e armo,— Pague-se de
accordo como o pa,"ecar.

Raphael Augusto de Freitas. director-pre-
sidente interino do montepio nacional, pe-
dindo isenção do pagamento da quantia de
241.8.'200 á Imprensa, Nacional, proveniente da
publicação no Didrio O fficiul, dos estatutos e
dos decretos n. 741 do 19 de fevereiro, n. 779 A
de 29 de março ultimo. — A isenção do paga-
mento, com prejuizo da renda do Estado, não
pôde ser concedida.

Attreliano Franklin de Castro Mattos,
2° escripturario da all'andega do Rio Grande,
pediedo ser dispensado das funcções de escri-
vão da pagadoria filial da cidade do Rio
Grande, que desempenhou interinamente. —
Indeferido. — Communique-se á thesouraria
de fazenda.

D. Maria Thereza Ifildewerth, pedindo que
se lhe passem os titulos de meio soldo e mon-
tepio a que tem direito, como viuva do ma-
chinista de l a classe reformado, 1° tenente
graduado da armada nacional Augusto Hil-
dewerth. — Expeçam-se os titulos.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 17 do corrente
Concedeu-se ao 1° tenente Agostinho José

da Silva. maehinista de 4. classe Alberto Pinto
da Silva e commissario de 5 . classe José For-
nandes Leal de Souza, que se acham presos, a
cidade por menagem.

— Foram nomeados para commandar
A canhoneira 1 aiciado,-a O capitão-tenente

Joaquim Francisco Correu Leal;
A canhoneira Ferad:iles Viei,.0 o capitão-

tenente José Augusto Damasio ;
O monitor Piank, o capitão-tenente Aristi-

des Monteiro de Pinho.
—Foi nomeado o capitão de fragalalienrique

Pinheiro Guedes para o log,ar de secretario e
ajudante de ordens do chefe de estado-maior
general da armada ;

•
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—Permittiu-se que Joannes Martin preste
exame de machinista de barcas a vapor do
commereio, satisfazendo previamente o (lis-
po s ie no art. 10 do regulamento de 22 de fe-
vereiro de 1890.

— Por outra de 15 do corrente, foram con-
cedidos a Olyntho de Souza Monteiro, pratico
da barra do estado do Pará, deus mezes de li-
cença. com ordenado, para tratar de sua
mude.

Enwliente do dia 16 de agosto de 1892

— Ao Arsenal de Marinha do Itio de Ja-
neiro, mandando sejam feias experiencias em
duas amostras de pedra-sabão, afim de se ve-
rificar se podem ter a applicação nas machi-
nas ou em outro qualquer mister.

—Á' capitania do porto das Alagoas, trans-
mittindo cópia do contracto que, em virtude
do decreto n. 10389, de 5 de outubro de 1889,
foi celebrado com a empreza de navegação do
rio de S. Francisco, no referido estado, afim
de que se dê inteira execução ; no caso de
recusa por parte da mesma einpreza, deve a
secretaria de Estado ter immnediato conheci-
mento.

—A' directoria de praticagem das barras e
porto do Recife, declarando, de accordo com
o parecer do Conselho Naval,emittido em con-
sulta n. 6.582, de 19 do corrente, que não
pôde ser aeceita a proposta de modificação do
art. 61 do respectivo regulamento.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 17 do corrente, concederam-
se tres inezes de licença com o respectivo or-
denado, ao escrevente de 2^ classe do arsenal
de guerra desta capital Libanio Augusto Mon i z,

. para tratar de sua sande onde lhe convier.

Expediente do dia 17 de agosto de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitandO
providencias afim de que:

Informe ácerca da liquidação da divida de
que se diz credor o voluntario da patria Fran-
cisco Caetano Pereira, de soldos que deixou
de receber pela collectoria da Barra de S. João.

Sejam pagas às seguintes contas:
Ao capaão quartel-mestre da escola militar

desta capital na importancia. de 499990 e ao
capitão ajudante da Fabrica de Polvora da
Estrella na de 125$920, provenient es das des-
pem imitidas dos mesmos estabelecimentos
realisadas no mez de julho findo

A' Soeierd Anoniime da Ga: de Rio de Ja-
neiro na de 14:53041, de obras rea,lisadas
em diversos estabelecimentos militares e do
coasumo de gaz nos mesmos estabelecimentos
durante o primeiro trimestre do corrente
anno ;

E, á vista dos processos de divida de exer-
cicios findos ns. 12 237, 12.243 e 12 249, que
se remettem, ao 1^ tenente reformado do ex-
ercito Pedro Justiniano Carneiro de Carvalho
Mello, Visconde da Cachoeira, na de 150 g:, de
soldo que deixou de receber nos inezes de ju-
lho a dezembro do anno passado

Ao sargento ajudante do 2^ regimento de
artilharia Samuel Gonçalves Barroso na de
6:0;100 e ao aluam da escola militar desta
capital Clemente Augusto de Argollo Mendes
na de 37$580, de fardamento vencido e não
recebido em tempo.

— Ao Sr.. Ministro do Interior communi-
cando, em resposta ao seu aviso n. 2.432 de
29 de julho findo, que ao capitão Ivo do Prado
Montes Pires da Franca foi abonada pela Con-
tadoria Geral da Guerra em 24 de dezembro
do anno paoximo passado, por conta do exer-
cicio de 1891, a quantia de 450 ...1',, da ajuda de
custo de Ida o volta desta capital ao estado de
Mato Grosso.

—Ao Sr.Ministro da Agricultura,Commercio
e Obras Publicas, transmittindo, para os fins
convenientes, cópia do termo da inspecção de
saude a que foi • submettido em 11 do corrente
o conductor de 1a elatse da Estrada de Ferro
Central do Brazil Pedro Augusto de Bem.

Ao Conplho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecei', o requeri-
mento em que o alferes do 12^ regimento de
cavallaria Zozimo Alvesda Silveira, pede pro-
moção ao posto de tenente com a antiguidade
que lhe competir.

— Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Srs,
Deputados remettendo, afim de que se digne
fazer presente á mesma camara o requeri-
mento e mais papeis em que D. Maria José
Cidade, viuva do tenento do exercito José Ge-
miniano Cidade, pede ao Congresso Nacional
que lhe seja concedido o meio soldo corre-
spondente á patente de capitão.

— Ao general ajudante-general mandando
proceder ao conselho de investigação, no in-
tuito de descobrir os autores dos conflictos
que se deram na noute de 14 do corrente e
em que tomaram parte praças do 2" regi-
mento de artilharia, fazendo recolher, desde
já, preso á fortaleza de Santa Cruz o 2° sar-
gento Heitor da Silva Lima.

— Ao director do Obsorvatorio do Rio de
Janeiro declarando, para os fins convenientes
que.de accordo com o disposto no art. 1° da. lei
n. 42 da 2 de junho do corrente anno, o as-
sistente desse Observatorio William Roberto
Leitz tem direito aos respectivos vencimentos
de 1 de abril a 31 de agosto de 1891 e de 11
de junho ultimo em deante, vencimentos que
deixou de .reeeber por exercer tombem o
cargo de lente da Escola Polytechnica.

— Ao director da Contadoria Geral da
Guerra declarando, que deve mandar ajustar
contas ao capitão ajudante do 14 0 batalhão de
infantaria João Candido Duiniense Ferreira,
em vista das declarações que fizer por escripto
nessa repartição.

—A' Repartição de Ajudante General
Concedendo as seguintes licenças:
Por deus mezes, sem vencimentos, ao for-

riel do 13° batalhão de infantaria, addido ao
10° da mesma arma, Theodoro da Costa e
Silva, para ir ao estado de Pernambuco tratar
de negocias de seu interesse, correndo por
conta propria as despezas de transporte.

Para tratamento de saude, por 30 dihs, ao
anspeçada do 24° batalhão de infitntaria, Se-
bastião Antonio Gomes de Oliveira, no estado
do Rio de Janeiro e ao ex-alumno da escola
militar da capital João Alfredo de Mello e
Silva, em prorogação da com que se acha, e
por quatro mezes ao tenente do 34^ batalhão
de infantaria, addido ao 14° da mesma arma,
Manoel Fernandes de Castro, á vista do termo
da inspecção a que foi submettido no estado
de Pernambuco em 21 de julho findo.

Aos paisanos Alvaro Teixeira Pinto de Car-
valho e Theotouio Pinheiro de Freitas para,
no atino proximo vindouro, si houver vagas
e satisfizerem as exigencias regulamentares,
se matricularem, este na Es.ola Militar do
Rio Grande do Sul e aquelle na desta ca-
pital.	 -

Transferindo:
Para o 3' regimento de ca,vallaria, o alferes

do 1° da mesma arma Arnaldo Pinheiro de
Souza;

Para o 10 , batalhão da infantaria, o tenente
do 2a° Ludgero Pereira da Luz;

Para o 26^, o alferes do 17 0 Felippe Antonio
da Fonseca Galvad;

Para o 28°, o alferes do 6° Tacito de Moraes
Werres;

Para o 29°. o alfereg do 13 0 da mesma arma
Francisco Ferreira Soares.

Mandando:
Passar, pelo 25° batalhão de inlantaria,

cabo de esquadra Theotonio Faustino da Cruz,
tiátlo de divida da diferença e mtre a gratifi-
cação de volunario, que recebeu de 7 de ju-
lho de 1887 a 31 de dezembro de 1891 e a de
engajado a que tem direito r esse periodo,por•
se lime haver mandado considerar como tal por
portaria de 11 de janeiro do corrente armo;

Pôr á disposição do commando da Escola
Militar do estado do Rio Grande do Sul, as-
sntando praça previamente, os paisanos Al-
fredo Carlos Muller d . Campos e Alvaro tio
Mello Carvalho, aos quaes se concede licença
para, no anno pro:zimo vindouro, alli s- ma-
tricularem, si houver vagas e satisfizerem as
exigencias regulamentares.

Inspeccionar de sande o alainno da escola
militar da capital José Rodrigues Leite Junior.
—Fizeram-soas necessarias communicaçêes,

.71,4011•10

Conselho Supremo Militar
de Justiça

SESSÃO DE 17 EM AGOSTO DE 1892

Aos 17 dias do inez de agosto de 1892, foi
aberta a sessão, achando-se presentes os Srs.
conselheiros do guerra Barão da Passagem,
Pereira Pinto, Visconde de Beaurepaire Re-
'man, Barão de Miranda Reis, Elisiario, Vis-
conde de Maracajú, Niemeyer, Tude, e mem-
bros adjuntos desembargadores pindahyba de
Mattos, Pinheiro e Martins.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario de guerra deu conta do
expediente que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes preceasos:
Pelo conselheiro Pinda.hyba de Mattos:
Forriel da brigada policial Pedro Joaquim do

Lima. Ba,yrão absolvido do crime de ter ferido
gravemente a uma praça do exercito. —Foi
con firmada a sentença.

Soldados do exercito Nicoláo de Souza, Au-
gusto Alves do Nascimento e Miguel Ribeiro
de Mattos, condenmados: o 1°, a seis mexes do
prisão, o 2 e 3° a quatro mexes de prisão o
mais castigos por primeira deserção simples.
—Foram confirmadas as sentenças.

Soldado José Gabriel do Nascimento con-
demnado a seis mezes de prisão com trabalho,
por abandono do seu posto.— Confirmaram a
sentença appellada.

—Ptdo desembargador Fernandes Pinheiro:
Soldado FranciscoAmr enlode Jesus e koerto

Manoel da Silva presos senienciados, absolvido
o primeiro e condemnaGo o segundo, a unt
anuo de prisão com trabalho, por crime de
luta e ferimentos.— Reformaram a sentença
para condemnar a ambos os réos a tres temes
de prisão com trabalho.

Soldados Emilio Francisco Victorio, Fran-
cisco Pereira da Silva e Mala.quias Barre)
Falcão; condemnados o primeiro a deus mexes
de prisão e mais castigos e os dous unimos a
seis inezes de igual prisão, per primeira de-
serção simples. a-Conflriaaram as sentenças.

Soldado naval Felix Antonio do Nascim.aito
condemnaklo a um atino de prisão com tra-
balho, por sagunda deserção simples.—Itefor-
maram a sentença para condemnal-o a seis
mezes de igual prisão por primeira deserção
simples.

Pelo desembargador Souza Martins:
Enfermeiros João Joaquim de Oliveira

e Cilberto Soares Alves, soldados João
Ferreira da Silva, Luiz Alexandre Dantas e
Firmino Machado d Oliveira, absolvidos do
crime de fuga de preso.—Confirmarani a sen-
tença.

Clarim Virginio Teijada e soleado Chrispim
Antonio de Oliveira, condemnados, este é.
quatro mezes o aquellc á dousinezes de prisão
e mais castigos pelo crime de primeira desera
ção simples. —COnarMarani as sentenças,
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Soldado de policia José Rodrigues dos Reis,
coni'enntade ma atino de prisão pelo crime de
eriaieire. deserc; . 0 :e..gravada.—lb . lerti a eam

ate'	 pa ra	 I	 .1 NillipleS a ilese.Ci.;0,
f.'.?1, , IA arna,i'v,a o 1:4. 1) a quatro inezes de

;111,. 28 do regulamento de
de aijjil de 18s9.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 11 do corrente, foi con-
cedido titulo de garantia provisoria, por tres
rirmos, a Augusto Severo de Abulquerque
Maranhão, residente no estado do Rio Grande
do Norte, para a sua invenção da direcção dos
balões ou aerostatos.

Por outras de 18 do corrente

Foi exonerado o agrimensor Jose Idalino
Antunes da Porciuncula do caie,o de fiscal
junto á Companhia Rural do Brazil;

Foi nomeado o engenheiro José Alipio da
Fontoura Costallat fiscal de ja classe da rede
das estradas de ferro de S. Paulo, junto á
via-ferrea Mogyana, no trecho comprehendilo
entre Santos e a estação da Rasam.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Erpcdicnie do dia 18 de agosto de 1892

Declarou-se ao presidente do estado de Mi-
nas Geraes que o Sr. Vice-Presidente da Re-
publica mandou entregar-lhe os materiaes
destinados á estação agronomica que o go-
verno federal pretendeu fundar na fazenda
do Registro, afim de ser ella levada a elreito
pelo referido estado.

— Declarou-se ao Ministerio da Marinha que
as despezas com o restabelechaento do enca-
namento que conduz agua para a ilha das
Enxadas e do fio telephonice que a liga ao
continente, os quites foram damnificados pelos
batelões ao service do transporte de hnmi-
grantes, seriam indemnisados por este minis-
terio.

Ministerio da Instrucção Publica.
Correios e To13.:Jrarllos

Por portaria de 1 do coerentt, Wain con-
cedidos tres ifl zi sdy licença. com o
ao porteiro da administração dos correios de
Pernambuco Antonio Machado Teixeira Ca-
valcanti, para tratar de sua saude.

—Por outras de 16 do corrente:
Foi exonerado Fernando de Azevedo Araujo

do legar de continuo do Instituto Nacional de
Musica e nomeado Emilio Mauricio para o
mesmo legar

Foi prorogada por Ires meies, com orde-
nado, na fôrma da lei, a licença em cujo
goso se acha o bacharel Joaquim de Oliveira
Fernandes, lente de francez do 1^ Externato do
Gymnasio Nacional, para tratar de sua sande.

—Por outra de 17 do corrente, foram con-
cedidos ao oficial addido da Bibliotheca Na-
cional Joaquim Torquato Soares da Camara,
dous meies de licença com ordenado, na
fôrma da lei, a contar do dia 15 do corrente,
para tratar de sua sande, onde lhe convier.

Expediente do dia 10 de agosto de 1892

Ao director da Escola Polythenica decla-
rou-se, em solução ao oficio n. 73 de 7 de
junho ultimo, que, de accordo com o parecer
da congregação daquella escola, fica autorisado
a numerar os diversos capitules do regula-
mento, que baixou comn o aviso de 31 de de-
zembro de 1887,para a consessãd das'inedallias
(Gomes Jardim» e bem assim a accrescentar,
no pe.riodo referente a exclusão dos aluirmos
o seguinte trecho: Não poderá igualmente
ser conferida medalha ao aluíano cuja media
de approvação seja de grão inferior a oito.

Ao director da Escola Nacional de Bellas
Artes communicou-se, em resposta ao officio
n.373 de 29 de junho ultimo,propondo Fausto
Custodio Sant'Anna para ser contractado para
o legar de adjunto do professor de desanho
figurado, que não pôde este tninisterio appro-
var a mesma proposta por isso que o adjun-
to pedido, embora contractado, excede o
pessoal marcado para aqueda escola pelo re-
gulamento vigente e, de accordo com a Cons-
tituição, não tem o governo competencia.para
augmentar o pessoal dos estabelecimentos nem
estipular-lhes vencimentos.

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se pro-
videncias afim de que pala Thesouraria de
Fazenda do estado de Minas Geraes. de ao-
cerdo com as folhas remettidas pela Escola de
Minas de Ouro Preto, seja paga ao substituto
interino da mesma escola engenheiro Eur;co
Jacy Monteiro, a contar de 14 do setembro do
anno findo, a gratificação de cem mil réis
( 100$ )mensaes, a que tem direito na fôrma
do regulamento vigente por se achar dirigindo
os trabalhos praticos do laboratorio de clii-
mica, devendo a despeza correr, a que se re-
fcre a exercicio findo,pela consignação propila
da verba 14° do orçamento de 1891 e pelo n.
28 do art. 9' da lei n. 26 de 30 de dezembro
ultimo,e a que se refere ao exercício corrente
pela consignação—Pessoal — gratificação aos
lentes de physica, e chimica da verba 12° do
orçamento vigente deste ministetio.

Dia 11

Ao director da Bibliotheca Nacional com-
municou-se que por decretos de 5 do cor-
rente, foram nomeados para aquella biblio-
theca. : chefe da 4° secção o 1° oficial Antonio
José Fernandes de Oliveira, e 1 0 oficial o
amanuense João Aydano da Costa Imbuzeiro.
—Deu-se conhecimento ao Ministerio da Fa-
zenda.

— Ao mesmo miflisterio declarou-se que,
por portaria de 8 do corrente mez, foram con-
cedidos dons "'tezes de licença, com o orde-
nado, na fôrma da lei, ao 2° oficial desta

secretaria de Estado Alfredo Augusto da
Costa Machado, para tratar de sua saude,
onde lhe convier, devendo a mcsina liceaça
ser contada do dia 4 do co,Yente.

— AO rei:o, do 1" Externato do Gytnnasio
Nacion..1 communicou-se que, por portaria
desta data. foi prorogada por ti-es meus, sem
vencimentos, a licença em cujo goso se acha
o lente de francez daquelle externato Joaquim
de Oliveira Fernandes para tratar de sua
saude.—Deu-se conhecimento ao Ministerio
da Fazenda.

— Ao inspector geral da histrucção Prima-
ria e Secundaria declarou-se que, por porta-
ria desta data, foram concedidos 30 dias de
licença, sem vencimentos, á professora adjun-
ta i nterina ás escolas publicas primarias
Adalgiza Estilar de Araujo e Silva.— Deu-se
conhecimento ao Ministerio da Fazenda.

— Ao mesmo inspector geral communicou-
se que, por portaria da mesma data, foi pro-
regada por tres mezes,com ordenado na ferina
da lei, a licença em cujo g,oso se acha a pro-
fessora da 22 escola publica do srxo mascu-
Uno da freguesia da Gavea Julia Maria de
Brito, para tratar de sua saude.—Dou-se co-
nhecimento ao Ministerio da Fazenda.

•	 Dia 13

Transmittiu-se ao director geral dos cor-
reios a copia da nota que, o presidente da
Confederação Suissa, dirigiu ao Ministerio das
Relações Exterioees comraunicando as ratifi-
cações da convenção postal de Mentia pelos
Estados Unidos da America do Norte e pela
Italia, bem como sua execução provisoria-
pelos governos da Grecia, Portugal e Pedi.

Ontrosim foi tran g mittida, ao mesmo a copia
da nota que, ao mesmo ministerio, dirigiu o
delegado das Estados Unidos de Venezuela ao
Conp.esso Postal Internacional sobre a re-
ducção do poi.te das cartas para a America.

D:a 16

Autorizou-se o director geral dos Telegra-
piles a mandar fornecer, pelo chefe do 4" dis-
tricto telegraphico na cidade de Fortaleza, á
estrada de ferro de Baturité, os 50 kilometros
de fio de que carece aquella estrada, assim
como os respectivos isoladores, que serão
fornecidos pelo almoxarifado da.quella rapar-
tição.—Fez-se esta com,aunicação ao Minis-
terio da Agricultura.

1?equerimento despachado

João Cardoso de Aguiar, pedindo a creação
de uma estação telegraphica em Saquarema,
estado do Rio de Janeiro. — Aguarde a oc-
casião opportuna,.

RED-AC-ÇÃO

Navegações e descobrimen-
tos dos .portaguezes ante-
1.-iores á viagem de Colombo

(Continuado do n. 221)

III

O descobrimento da costa occidental africana
pôde, senhores, dividir-se em tres penados
successi vos de quasi igual duração: o primeiro,
de 1420 a 1490, vinte annos;o segundo outros
vinte, que terminam em 60; o. terceiro vinte
e cinco annos, acabando com a viagem de
Diogo Cão.

O primeiro começa por treze annos de ten-
tativas obscuras e infecundadas, aquellas em
que as caravellas do infante iam de Sagres a
Africa e voltavam sem resultado apreciai/el.
Muitos riam-se e alguns lamentavam que
D. Henrique desperdiçasse desse modo os ren-
dimentos da sua casa. Finalmente, Gil Ean nes
conseguiu dobrar o cabo Bojador, descend o a

SEGUNDA DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 18 de agosto de 1892

Remetteu-se á inspecção de obras publicas,
para informar, o requerimento de Francisco
Gonçalvas Vianna e Januario Fernandes Al-
ves, relativo á venda de. terras situadas na
freguezia de Sant'Anna de Palmeiras.

Requerimentos despachados

Dia 17 de agosto de isn

Emile Camps.-0 titulo de agrimensor do
supplicante não foi registrado nesta secretaria
de Estado, e s.') a academia que o conferiu
pôde dar o certificado que requer.

Dia 15

Theotonio Augusto de Faria, arrendatário
dos pastos da fazenda de Pinheiros, propon-
do-se a aforar os dies pastos mediante o pa-
gamento de 5:000$ annuaes.—Não pôde ser
acceita a proposta.

Companhia Colonial S. Paulo e Paraná,
cessionaria do cot-arado celebrado com Anto-
nio da Silva Gordo para localisação de immi-
gra ntes em terras particulares no estado de
S. Paulo, submettendo á approvação os tra-
balhos re'ativos ás coordenadas geographi-
cas da fazeada do Turvinho.—Approvem-se.
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costa até Angra dos Ruivos. Viu-se então que
o mundo não acabava ainda, e ITaldaya, vol-
toldo. fo, um pouco mais abaixo e trouxe
para o Algarve o ilt ,s; ,qio da Inata que travou
com os indigentes. Viu-se emitem, por conse-
guinte, que a terra não se continuava, mas
que era habitada.

O desastre de Tanger, oecorrido então, mal-
lograda a empraza com que o infante D. Hen-
rique queria prose,guir no seu plano de con-
quistar Marrocos, em vez de abater o seu
animo, exacerbeu-o para o descobrimento dos
mares austraes.

Repete com a maior insistencia as viagens,
insiste quasi com furia nos propositos, ti-
rando energia, de vemos mesmo dizei-o, das
proprias deres que lhe afilieiam o animo,
dilacerado pelo holocausto dos irmãos »nino-
lados no altar do seu designio. Passo a passo,
os navegantss descem a costa até reconhece-
rem o famoso rio do Ouro, entrevisto pelos
navegantes Catalães do seculo XIV. Antonio
Gonçalves e Nuno Tristão são os que no armo
40 foram aié o porto do Cavadeira, e dahi
trouxeram os primeiros ea.ptivos para, na
viagem seguinte , abarcarem o rio do Ouro e
trazerem a Portugal as primeiras parceiras
do metal divino que mris tarde arrebatava
a imaginação de Colombo.

.lá então os maldizentes não desdenhavam.
nem escarneciam. Comparavam o infante a
Alexandre; e com effeito, o nosso heroe ca-
minhava pelo roteiro das Indias.

E, si como estrategico, vieram os tempos
demonstrar o acerto das suas manobras, a
imaginação creadora, mostrava-lho com aguai
certeza as linhas das novas instituições que
era mister arear para o caso, absolutamente
sem precedentes', de terras surtas dos arcanos
do desconheci(lo.

Era neeessarin constituir um direito de
occopsção e pose nessas paragens, e o infan-
te, que nas terras vagas das ilhas a t

res	 appricava o direito quis' feielal
da tradição portugueza, appellava agora para
o Papa. que, por virtude do sua magestade
catholica, pretendia herdar do imperio antigo
a soberania em todos os remos. Eugenio IV
respondeu á embaixada do iniante com as
bulias, concedendo it Cor: portugueza o do-
mine) sobre as terras descobertas, repartindo-
se com a Ordem de Christo os rendimentos
eceleáasticas das mesmas terras. Não eram
os descobrimentos uma Viras nova de coa-
qUista ? Não eram estas emprazas uma conti-
nuação das Cruzadas?

Constituida uma base para a soberania, era
necessario achar uma fit ma para a explora-
ção •' e encontrou-a o genro inventivo do in-
fante, ampliando o typo já historieo das com-
panhias de poseadores até as proporções de
urna companhia colonial o maritima que logo
formou em Lagos para exploração do rio do
Oiro. Foi essa companhia a primeira, na his-
toria vastissima tias companhias coroidites,
que securas depois, formaram a Borranda e
deram á Inglaterra-e ainda hoje estão dan-
do—o prosemo tia expansão do Seu incompa-
raver dominio colonial Consola ver, senhores,
somo, jã que não pudemos conservar o fardo
dos nossos trabalhos, soubemos ao menos en-
sinar aos extranhos a arte de enriquecer com
os nossos despojos. 	 -

A companhia de Lagos tinha uma carta do
Infante, a quem a Coroai doara o senhorio nas
terras e mares descobertos. Ninguem ali po-
dia Ir levando navios armados sem licença
especial do donatario, que tinha no mar o seu
dominio exclusiva, uma coutada, mare
sum.

Peia primeira vez sabia ao mar uma ver-
dadeira EMA. Eram seis caravanas armadas
em guerra e com munições para uma larga
estancia e baixando a costa até o Cabo .do
resgate, pois que dous armas antes já o Cabo
Branco fora dobrado, exploraram completa-

mente a balda de Arguam, inseripta entre
dois promontorios. Assim se ini eiava a se-
gunda epocea do descobrimento da costa ocei-
(tintai arrima.

Repotindo o que se passava em épochas
remotas, os portugnezes, penetrando na re-
gião dos azenegues ou sudanezes occidantaes,
repetiam tambein o antigo trafico phinicio da
caça aos escravos nas costas barbaras. A
frota voltou a Lagos com uma abundante
carga de captivos que, a ca,vallo, na praia
algravia, o infante orgulhoso viu desembar-
car e repartir, em quanto armava cavalleiro
a lançarote, primeiro ramo da nova nobreza
do cominarei° e da aventura ultramarino.

O exito da expedição determinou segunda
viagem e maior companhia. A frota, que ao
cabo de dons amos saiu, levava vinte e seis
earavella.s, quatorze de Lagos, onze de Lisboa
e urna da Madeira, que já contribuia banhem
para as viagens austraes. Data datil o reco-
nhecimento gradual da costa até a Guiné. Os
navios da companhia foram até o Senegal ;
Diniz Dias alcança Cabo Verde ; Cadamosto,
em duas viagens sueeessivas, reconhece a em-
bocadura da Gambia e do Casamansa e des-
cobre o arehipelago de Cabo Verde ; e a cara-
vana madeirense, da companhia de Lagos,
por mando de Zarco, vae desgarrada até
parar na Goréa.

Transptsta a zona etlinographica dos ne-
groides, ,jalofos e mandingas, penetrava-se em
cheio »a Negricia, dobrada como então ficava
a grande protuberancia que a Africa faz no
Oceano.

Avançando sempre, a marcha dos portu-
pazes consolidava-se conquistando ; e aos
perfis do imperá) novo, já apontados, convém
unir agora a construeção de urna fortaleza e
a installa,ção de urna factoria em Arguitn,
para explorar o exclusivo do cominarei° in-
terior, concedido pelo infante á Companhia de
Lagos.

E assim termina, com a morte de D. Hen-
rique, o segundo peraSdo dos tres em que
dividimos o roteiro portuguez na Africa, Ocei-
dental.

Morreu feliz o infante, com a aerteza de
que algum dia se dobraria a Africa ; morreu
vingado do desastre cruel de Tanger, porque
!ovou pela mão o rei, seu sobrinho, Alfonso V,
á . conquista de Aleacer, prolago da tomada de
Arzilla e Ta.neer, que par um momento antr.
rimam em Marroms o impedi) portuguez.
Morreu, por ultimo, crendo ainda na relação
geographica dos dois planos parallellos, das
navegações e das conquistas marroquinas com
o roteiro das India.s, pois que não se de,svane-
cera ainda a sombra desse desi enio, nem se
demonstrara a impossibilidade °de conservar
as praças do Norte de Africa.

Morreu ; e voltando para á Corôa o senho-
rio dos descobrimentos, o governo de Affonso
V, sem direitamente querer herdar a missão,
contractou o commercio da Guiné, impondo
como encargo annua/ e obrigatorio o desco-
brimento de 500 'aguas de costa. Por esta 1i:tr-
ina. os navios do contraetador seguiram pulo
Cabo das Palmas, internando-se no Golpho da
Guiné ate ao porto de S. Jorge de Mina; por
essa farina, proseguem do Cabo Mesurada até
ao fundo do Bahia de Benin; assim vão mais
além do Gabão até ao delta do Ogovai e ao
Cabo de Santa Catharina; assim descobrem as
ilhas de Golpho de Guiné: Armo Bom,Corisco,
Principe, S. Thomé e Fernando Pó, e que pri-
meiramente se chamou Formosa. Estavtapois,
transposto o Equador, ao cabo de meio seculo
de viagens. Já tluetuava a bandeira das qui-
nas no liemispherio austral.

E notemos, senhores, que si os navios por-
tuguezes avançavam no descobrimento, a arte
de reger colonias engrandecia-se parallela-
mente; porquanto, onde qu r que erguesse-
mos um signal, tundavamos uma instituição
nova o adequada. O contracto do commereio
da Guiné inclue a clausula da reserva do

marfim corno estanco regio ou monopolio rea-
lengo, repetindo o que ja na Madeira sueca-
deu com o assucar.

Aos mo»opolios do assirear o do marfim
suecederarn os da malagueta, do pau brazil,
que deu o nome a um impetica e da ;
que foi a base da occupaçau partugueza da
Judia.

Afrouxado o impulso que em vida ilifbnto
D. Henrique imprimiu ás navegações, o mo-
vimento parou, extinguiu-se como lampada a
que falta o liquido. Não se transpoz o Cabo
Santa Catharina. E 12 annos durou esta pa-
ralysação, até que subiu ao throno D. João II,
aquelle a quem os reis catholicos chamavam
por autonomasia o hOMCM.

Viu-Re então renascer o pensamento do ira,
cante descobridor, purificado de sonhos e er-
ros. Por Marrocos nunca se chegaria a Ilidia;
o caminho era o do mar, a viagem uni ro-
teiro largo como um vôo de aguia solta na
amplidão dos céos.

Assim que D. João II subiu ao throno,man-
dou uma expedição á Mina para subaretter o
rei, construir urna fortaleza e fundar uma
cidade.

Creando em Lisboa a junta dos mathe-
ma.ticos, mandou vir de Norumberg o disci-
pulo de Regiomontano, Marfim Behalm,
quem agora compete o papel desempenhado
de antes Pia Sagres pelo marroquino Jaime.
Mandou, finalmente, Diog,o Cão, levando com-
sigo a Beriaim para o decobrimento do Cabo
da Africa.

Nessa viagem, transposto o cabo do Santa
Catharina, descobria-se o rio Zaire e percor-
ria-se a costa de Angola. Dalli voltou Drogo
Cão, tendo visitado a costa de Congo,baptisado
o rei desta região e trazido para Portugal hl-
digenas, que ficaram em Lisboa para serem
educados em um convento.

Mais tarde, quando os neophytos regressa-
ram ao seu paiz, installaram-se as missões do
Congo e ganhou-se um reino para a cora
portugueza. Já estava ganho tamhem para a
lei de Christo e para a vassallagem, o reino de
Berum, cujo embaixador em • Lisboa, annun,
ciava a D. João II a existencia oriental do uni
poderoso imperador, de quem o seu era vais-
sallo.

Seria elle o Preste 1 Mais Para o norte tam
-bem já a Senegambia estava avassalado., e o

rei dos Jarofus vadia a Lisboa. a pedir missio-
narias e protecção. Era assim (VI" o imperio
portugrez peneirava na Africa General.

E, penetrando, armava-se com mais diais
instrumentos : ron, o peotectorado sobre n 4

principes indignas ; outro. as missões v;
 Fradés e soldados arraigavam fl jin

rio. E ao mesmo tempo colonisando as ilaas
desertas do Golpho dt Guiné, estabeleceu-se
em S. Thomé o primeiro presidio de degreda-
dos.

Pôde dizer-se agora que, terminado o des-
cobrimento da costa °acidental da Africa até
Angola, está coneluida lambem a serie das
invenções com que nós os portuguezes mos-
tramos ao mundo inteiro a moderna arte de
reger coloniae. E a prova de que eram acer-
tados esses nossos descobrimentos de instetui-
ções temol-a na fidelidade com que os tealpos
posteriores e todos os povos que vieram deputa
aprenderam cuinn0Sco a colonisação com im-
migrantes e com presidiarias, as missões, Os
protectorados sobre oe soberanos indigerias, os
estancos ou monopolios ra reias, as faltarias de
cominereio interior e as companhias .n vestidas
de tuneções soberanas. Si a honra dos portu-
guezes é muita, como descobridores de terras,
não é ella menor, o talvez mesmo seja inalar,
como inventores do regimen colonial mo-
derno.

Consumado corno está o descobrimento do
meia Africa, não devemos olvidar, comtudo,
senhores, que isto não era o fim, e simples-
mente o meio, o caminhodas Indias douradas,
para onde se alargava tombem com ancia a
advinhação de Colombo. A acção desta epopin



pNinsular precipita-se. Aos seus missionarios
de Congo, D. João 11 recommenda a explora-
ção da terra em demanda do Freste. A idéa
de chegar alli por terra paesou para Angola,
trasladade d e Marrocos. Temendo que, com o
afan da d eecoberta. outros venham colher o
'meto quasi maduro de tantos nonos de tra-
balho, I). João II procedia como em eras re-
motas os cartaginezts haviam feito aos ro-
mance; nos roteiros mediterraneos da Iles-
panha.

Espalhava a thlsa noção da impossibilidade
dos navios redondos poderem ir á costa da
Mina, onde somente podiam navegar carave-
las, que ninguent possua sina() nós. E para
fazer acreditar o ardil, ordenava s sereta-
mente aos capitães que fizessem dar á costa
alguns desses navios redondos, que, já em
ma° estado, levavam de Portugal para esse

E' que,principalmente, ao saber-se como
os reis catholicos tinham acolhido as pro-
postas de Colombo, rejeitadas em Portugal,
devia haver um receio tão grande, quanto
maior era a esperança de ver realizados os
desejos da nação inteira.

Esta persistencia, senhores, esta tenacidade
de um povo na realisação tio seu designio
o nosso maior titulo de gloria. A força por-
tugueza apresenta-se-nos com o caracter de
um elemento. E si a esta constancia deve a
eivilisação a descoberta de um mundo, a po-
litica deve ao genio portuguez os typos de
instituições em que, pela exploração colonial,
pôde dizer-se que repousa, ha tres secados, a
riqueza inteira da Europa.

OLIVEIRA MARTINS.
(Continua.)
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NOTICIARIO
N4WCIn processo de -tines-ir —

Como todos • sabem, a tinturaria é'unia, iti-
dustria que tern nascimento na mais remota
antiguidade, pois já, os egypcios e phenicios
tinham della conhecimento e qeasi que se
pôde affirmar que os seus primeiros ensaios
não feram feitos por esses povos. •

Os phenicios, porém, foram os primeiros
que tingiram com a purpura e o cocus.

As lãs tintas do Millet, as tinturarias de
Sidon e de Tyro já tinham fama na antigui-
dade.

Com o correr do tempo veiu a degeneração
de tão utilissima industrie, e na idade média,
perdido e segredo da arte que tanto nome tem,
era quasl milha a sua importancia.

Sômente nos seculos XVI e XVII começou a
tomar novo incremento, para o que concorre.
iram em muito os esforços empregados nesse
contido pelo grande Colbert, ministro da
França no tempo de Luiz XIV. que deu regu-
lamentos especiaes á profissão de tintureiro e
fez publicar documentos UtilissimOS a esta
:industrie., documentos cuja existencia era
ignorada.

Os notaveis progressos da tinturaria, porém,
datam de época mais recente e devem-se ás
descobertas chimicas deste seculo. principal-
mente daquellas com que dotaram a, aciencia
moderna Bertholet e Chevreuil.

Unverborden, descobrindo a anilina em 1826
e os chimicos Bechamp Zimis, Dr. Hoffmann
e muitos outros, aperfeiçoando-a depois, muito
contribuirain para o lmptileet que tem tido
esta arte nos nossos dias.

Todos, porém, se teem dedicado exclusiva-
mente á descoberta de tintas e de processos de
applicação nas estriem de tecidos.

Muito se tem descuidado de uma parte im-
portatitissima desta industria e de utilissimas
vantagens:— a creação dc processos especiaes
para a; fazendas usadas.

Tecidos carissimos tecia sido desprezados
depois de pouco uso, porque esta arte até
hoje não p ,ssuitt um meio de tomai-os novos.

Foi, pois, cem a maior satistiscção que Vi11103
diversos pedaços de seda suja e mofada intei-
ramente limpos e tingidos por um processo
de que é descobridor um brazileiro, o Sr. Jose
Edmundo de Araujo, filho da Bahia, que,
apelar de ter o seu tempo occupado eia ou-
tros misteres, dedicou-se a investigações scien-
tificas, acidando por ter a satisfacção de ver
os seus esforços coroados dos mais beteis re-
sultados.

O processo novo, descoberto pelo Sr.
Edmundo de Araujo, tem sobro os outros, já
conhecidos e explorados, a grande vantagem
de que a fazenda a elle submettida nada
perde de sua primitiva belleza, chegando a
ponto de que difficilimo será até aos mais
entendidos differençar a fazenda tingida da
nova.

O tecido além, disso, conserva todos os seus
matizes, por mais delicados que sejam, e as
cores conservam a maior fixidez, de modo
que uma fazenda inteiramente inutilisada.
sendo renovada por este processo, pode até ser
empregada como nova, na certeza de que
ningttem suspeitará ser ella fazenda apro-
veitada, e com mais a vantagem de que a
tinta não manchará a epiderme.

Ainda uma ch •cumstancia digna de notar-se
no processo Edmundo de Araujo, é que a cór,
adherindo á fazenda mais p:lo direito do que
pelo avesso, dá-lhe completamente a appa-
rendia de fazenda nova, o que não acontece
com as fazendas tintas pelos processos co-
nhecidos, que revelam, á primeira vista,
terem sido usadas.

Com o novo processo muito terá a ganhar a
industrio, tintureira, e o Sr. Edmundo, que
não se tem poupado a esforços, está montando
nesta cidade um estabelecimento para a ex-
ploração desa promettedwa industrie, que,
de certo, encontrará, da parte do publico,
toda a animação.

_Acenai em ia Naeioiin 1 de Me-
di (sina,— Sessão extraordinaria em 28 de
julho de 1892.

Presidente, Dr. Baptista de Lacerda; 1°
secretario, Dr. Pinto l'ortella; 9" dito, Cesar
Diogo

A's 7 horas da noute, presentes os acede-
micos Baptista. de Lacerda, Pinto Portella,
Souza Lima, Gurgel do Amaral, Utin,guassh,
José Lourenço, Monne, Clemente Ferreira, Sil-
va Araujo, Pires Ferreira e Cesar Diogo, foi
aberta a sessão.

o 21 secretario fez a leitura da acta. A pro-
posito da mesma, o Dr. Souza Lima pediu
para declarar que no que dissera quanto á
proldbição da entrada de immigrantes só pelo
porto do Rio, como ~lida adoptada pelo go-
verno, foi guiado por noticias dadas por al-
guns jornaes, no que aliás viu depois que não
se achou bem informado, porque tendo recor-
rido ao Dia,* 014cial, verificou que de facto
o Ministerlo do Interior havia estendia() a re-
ferida providencia também ao porto de Ben-
tos; ficando, porém, de pé as ponderações que
apresentou quanto á outra restricção, rela-
tiva á prollibição ftó durante a quadra cal-
mosa, pelo que pedia que fosse inserida na
acta essa corrigenda, Satisfeito o pedido, foi
approvada a acta.

O I° secretario dá conta do expediente que
constou do seguinte:

40 1,imosin Medica!, 1892, n. G.
Annales ("Oval() Medico Argentino, 1892,

julho.
Gazette de Gynecologie, n. 145,
aazeta Medicada Bahia, maio de 1892.

Annales de la Universidad de Sentiago,1892.
Annales de la Universidad de Chile, 1891,

l a e 2' secções.
lirazii Medico, n. 26.
Todas as publicações são recebidas com

agrado e remettidas ao bibliothecario. •
O Dr. Lacerda agradece, com palavras •

cheias de vivo reconhecimento, a prova de
confiança que lhe deu a Academia collocan-
do-o na cad airti que tem sido occupada por
outros distinctos e respeita.veis collegas. Com-
quanto julgue o encargo além dos seus esfor-
ços, pôde assegurar á Academia que terá o
maior empenho em, pelo menos, demonstrar o
seu respeitei e devotamente) pelos elevados fins
da corporação. applicando com prazer sua
actividade em bem da sciencia, que 3 objecto
da attenção da Academia, como á prosperidade
e autonomia dessa respeitavel corporação.

Achando-se na ante . sala o Dr. Alfredo
Nascimento Silva, eleito membro titular, são
nomeados os Drs. SOlIZa Lima, Monat e José
Lourenço para admittiretn ao recinto o novo
academie°, o qual, recebendo do presidenta a
investidura do titulo, symbolisado pela me-
dalha e collar da Academia, tomou assento.
Por essa occasião, o presidente dirige pala-
vras sobre o justo merecimento e illustração
do novo academie°, n qual, por sua vez, agra-
deeeu em allocução correcta sua eleição para
o honroso cargo de membro da Academia.

Procedendo-se á votação da conclusão do
relatorio do Dr. Clemente Ferreira, que opina
pela sufficieficia da memoria do Dr. Alvaro
de Lacerda,'como candidato a um togar de
membro titular, foi una.nimemente approvado.

Procedendo-se á eleição do candidato por
escrutinio ycreto, foi unanimemente eleito,
abstendo-se de votar o presidente.

E' proclamado membro titular da Academia
o Dr. Alvaro de Lacerda.

l a parte da ordem do dia — 0 • Dr. Souza
Lima, obtendo a palavra, diz que 3 ri-
goroso dever da sua parte apresentar á
consideração da Academia uma commu-
nicação cujo assumpto, sendo de interesse da
hygiene e da medicina legal, não pôde deixar
de ser da sociedade e da administração supe-
rior; lê e envia á mesa a seguinte communi-
cação, que, todavia, não submette á discussão
(julgamento da Academia, porque sabe pré-
viamente estar em minoria, para não dizer
talvez em unidade, na doutrina que sustenta.

proposito do imposto sobre o fumo—
Sr. presidente—Por mais difficil e prece-
ria que seja a posição daquelle que defende
uma causa patrocinada por uma insignifican-
te minoria,contra a opinião sustentada e ado-
ptada pela IV r ralidade dos homens relativa-
mente a qualquer assumpto,e em que, portan-
to,a razão parece dever achar-se (leste lado,an
mo-me a salde a campo a proposito da ques-
tão que tem levantado ultimamente entre nós
o novo imposto lançado sobre o fumo, e o faço
em cumprimento do um imperioso dever,
cuja preterição minha consciencia não me
perdoaria.

misocapniano de coração, e per convicção,
afrontarei as agruras do terreno que vou pi-
sar, e os sarcasmos que porventura me forem
atirados pelos apreciadores apaixonados do
fumo, mas não quero ter o remorso de guar-
dar silencio, de suffocar um protesto que sinto
brotar energico de minha alma. contra alguns
dos argumentos que teem sido apresentados
para combater o novo imposto lançado sobre
os productos commerciaes dessa planta.

Não discutirei, antes deixarei mesmo de
parte, por incompetente, a questão adminis-
trativa que se refere á exequibilidadeou não,
dessa medida, a justiça ou injustiça do ve..
xame que acarreta a sua applienão. Nada
teria mesmo que dizer si as rec lamaeõ's dos
interessados se liniltassene a esse lado da
questão.

Longe disso, porém, conforme tenho lido em
editoriaes do alguns jornaes, e ultimamente
em uma petição dirigida ao Congresso por
uma commissão de negociantes de fumo, as



argumentos invocados contra o alludido im- •
posto itnportain a apologia deste genero de
consumo, Os inconvenientes das medidas re-
strictivas de sua vulgarisação !

Nessa petição, aliás brilhantemente elabo-
rada pelo Sr. Dr. Elpidio de Mesquita, relator
da com missão, encontram-se alguns trechos,
que suggerem 'serio reparo Ieda doutrina
subversiva e perigosa que encerram. Entro
outros, k-se o seguinte:

1( Que lucra o Estado, que interesses pôde
ter o governo em crear vexames ao contri-
buinte, em perturbar a expansão das forças
industriaes, em crear estorvos á actividade
cora mercial, e á livre permuta de effeitos mer-
cantes ?»

De certo que, considerando em absoluto, é
perfeitamente justificada a pergunta e a es-
tranheza do facto, mas, tratando-se de pro-
duetos manufacturados com uma planta emi-
nentemente toxica, deve-se acreditar que por
muito grandes que sejam os lucros auferidos
pelo Estado, com taes industrias e com tal
commercio, não podem valer nem resgatar
o numero de existencias sacrificadas ou pelo
menos eompromettidas ao uso discrecionario
desses, venenos, para os quaes se pede a pro-
tecção dos poderes publicus.

Os eapitaes adquiridos por esse pernicioso
commercio não podem compensar a soturna
eonsideravel de prejnizos determinados pelos
effeitos do • nicotisirno, quer sobre os conste
midores do fumo ( tabagismo), quer sobre os
que se occupam, vivem ( ? )de sua manipu-
lação.( intoxicação profissional).

Pois não é de boa regra administrativa,
não é o primeiro intuito de um bom governo,
não é mesmo a sua suorema lei, velar pela
saude e pela vida do povo, ainda a preço de
grandes saerificios pecuniarios, de avultados
orçamentos I

E como alcançar esse desideratum pertnit-
findo e facilitando ao povo o uso de substancias
toxicas, que estão insidiosamente estragando
e arruinando ?

Como não cercear o mais possivel. por me-
didas restrictivas rigorosas, o uso dessas sub-
stancias, uma vez que se considera imposisil-
vel, inexequivel a suppressão definitiva,como
seria para desejar, de um vicio que tem avos-
galado o mundo inteiro ?

Não ganharia muito mais o povo que pu-
desse libertar-se das consequeneias funestae
deste habito pernicioso, o que importaria o
desappareeimento de uma das causas de sua
ruma e decadencia?

Quanto não lucraria Si se (lés%) aqui entre
nós com a cultura do fumo o mesmo que em
França com a da papoula somnifera, que lá
produz o opio chamado a Ifi q m, e o qual, ape-
zar da exeellencia attestrula por alguns auto-
res (francezes), a França não tem podido fazer
competir com os opios do Oriente!, que por-
tanto elle continua a importar !

Pois bem, Fonsaggrives entende com razão
que o seu paiz só tem que felicitar-se por
essa . eirctunstancia, attcndendo aos perigos da
vulgarbação de awis UM veneno, ao lado do
fumo e do &coo!. O tributo pago a essa im-
portação, diz o erudito professor de Montpel-
Iler, é nada, á vista do que pagaria a França
ao embrutecimento e á morte, si o seu povo
fosse um povo de the , •iaais (assim se chamão
os opiophagos).

Esta judiciosa ponderação pode se applicar
aos productos commerciaes do fumo, cuja
fabricação e constuno devião ser objecto de
severa repressão em beneficio da salubridade
publica,.

Não justifica, nem attenúa de modo algum
a liberalidade administrativa que se reclama
em Pavor do fumo a eircumsta.ncia de se tra--,
tar, como diz a referida petição em outro
topico, do productos de consumo vounta rio !

Quid bule? Pois, por ser voluntario, deve
ser consentido ao pave até mesmo aquillo
que lhe é nocivo, que attenta contra a sua
pude e vide

Mas então por que importunei-o a outros
respeitos com posturas municipaes e leis sa-
nitarias puiril-o por infracção das mesmas '?

Por que privai-o da liberdade de viver cimo
lhe aprouver em todos os sentidos, e de pro-
curar por suas mãos a molestia e a morte ?

Poderão responder-me, é verdade, que neste
caso, cada, individuo não prejudica a si so-
m ente, mas a outros em cuja sociedade e
communhão elle vive, e é em beneficio dos
interesses mais sagrados da collectividade que
elle deve obedieneia áquellas disposiçõrs.

Não é, porém, essa a uniea razão; porque,
si assim lbsse. a lei não puniria tão severa-
mente aquelle que ajuda a outrem a suici-
dar-se (art. 209 do cod. penal). E si isso é
um crime, ipso facto não deixa de ser crimi-
noso o governo que permitte e facilita, em vez
de embaraçar, o uso do um veneno com que o
povo se voe lentamente suicidando ; tal é o
resultado do tabagismo e sobretudo da intoxi-
cação de que são victimas os infelizes empre-
gados nas industrias que o alimentam.

Demais, não é exacto que as coneequencias
maleficas do fumo sejam exclusivamente in-
dividuaes; si chias não affe.:tain aquelles que
constituem a collectivitlade actual, influem
inquestionavelmente sobre as condições da
prole, e pa °ne to da collectividade futura,
oriunda de c o a!,).3 mais ou menos estragados
pelos effeitos do nicotisino.

Não estou declamando, e acredito que a dou-
trina contida nestas proposições não póde ser
seriamente impugnada, porque ninguern se-
riamente pôde contestar as propriedades toxi-
cas do fumo ; elle encerra um dos venenos
mais violentos que se conhece, a nicotina., com-
parecei, segundo alguns autores, ao proprio
acido prussico, notando-se que não perde in-
teiramente essa propriedade atravez das ma-
nipulações que soffre na fabricação dos res-
pectivos productos, entregues ao, consumo pu-
blico. Sob qualquer fôrma que se considere, o
uso habitual do fumo é sempre nocivo e pre-
judicial a saúde.

Jã externei sobre este assumpto francamente
a minha opinião no Tratado de Toxico'oyia,que
publiquei ha dous annos. e no qual julgo ter
deixado suficientemente demonstrada aquella
proposição.

Não creio que se tenha exaggerado muito os
inconvenientes pelos quaes se torna responsa-
vel esse vicio, porque não lia motivo para
uma attitude systematicamente hostil decotei-
les que, não usando do fumo, lhe são inibe
ferentes ; ao passo que é presurnivel e natu-
ral uma disposição apaixonadamente favora-
vel, um juizo menos imparcial daquelles que,
escravos do vicio, defendem-o a todo o transe,
e emprestam-lhe até virtuues !

Não prevalece em favor da pretendida in-
nocuidade dos productos obtidos com o firmo a
circumstancia de que elle não é usado em
natureza, pois que si as manipulações porque
passa o fazem perder a metade ou mesmo os
2/3 da nicotina, conforme está calculado,
basta a proporção restante deste veneno para
tornar perigosa e nociva qualquer de suas
preparações.

lambem não aproveita á causa dos Aman-
tes a circumsta.ncia de que o fumo é queima-
do, devendo, portanto, decompor-se toda a ni-
cotina. Completo encano !

Uma parte deste alcaloide escapa á decottepo-
sição, corno provam as analyses rigorosas de
Melsens e outros, que assignalaram a pre-
sença da nicotina na fumaça do charuto ou
do cigarro.

Mesmo para alguns chimicos allemãea, que
contestam esse facto, 03 vapores do fumo en-
cerram, entre outree productos, oxydo de car-
bono, acido c y,inàydrico e cyanureto de em--
MO ;lio !

Não é tudo ainda ; tem-se ultintamente das -
coberto e verificade nesses vapores a presença
de bases arganloas pertencentes á serie pyri-
dica ( pyridina o outras), que são nimiamente
tozteaã 1

Finalmente, não suffr igam a causa dos fim
mantos 03 exemplos de longevidade entre
elles, e de que tanto se gabam, porque, além
de serem relativamente raros, e por isso ó
que são apentedos, nineterm pôde prever qual
seria a saude desses individuos, a perfeição
de suas faculdades, de seus sentidos, e que
idade attingiriam os velhos apreciadores do
fumo, si não fosse o envenenamento lento
produzi lo por este agente.

Ao lado da inanidade dos argumentos apre-
sentados em favor da innocttidade do uso ha-
bitual do fumo, ah i estão os numerosos factos,
as provas eloquentes, que cito no meu tra-
tado, dos males que são a coneequeneia fatal
de tabagismo, sobretudo em relação às furte-
ções do apparelho digestivo e circulatorio,
ás do system& nervoso.

Si do que diz respeito a esta fôrma de into-
xicação nicotica passarmos a considerar os
effeitos do nieotismo profissional, será facil
convencer-se de que elles são ainda mais desas-
trosos, porque, de ordinario, Os industriaes e
operados empregados nas fabricas do fumo
são por sua vez outros tantos fnmantes, e
soffrem assim as consequencias reunidas das
duas causas de envenenamento, ainda mais
aggravadas pelas condições geralmente anti-
hygienicas em que vivem em taes estabeleci-
mentos, de modo que esses infelizes não tar-
dam a pagar o tributo fatal da intoxicação
nicotica, ou de molestias que, no C011etINO
daquelas eircumstanciae, encontram elemen-
tos favoraveis para o seu deseavolvimento.
Neste numero, registram as estatisticas a tu-
berculose pulmonar, em cujo algarismo do
mortalidade figuram com largo contingente os.
ciga.rreiros, charuteiros e outros de occupação
congenere.

Zanker descreveu, com o nome de labr.cosis,
uma pneumocaniose, produzida pela aspira-
ção do pó do fumo, que impregna a atmos-
phera insalubre dessas oficinas do veneno o
da morte, como eu classifico e chamo no meu
livro as fabricas de fumo!

E dizer-se que cilas representam um ramo
importantissimo de commercio licito e de
enorme renda para o Estado!

E o Estado a constituir-se uma verdadeira
empreza funeraria, vivendo e prosperando (?)
á custa do abastardamento e da intoxicação
lente de seus constituintes !

E a economia politica e a hygiene adminis-
trativa a se confessarem impotentes para sup-
primir tio pernicioso vicio, contentando-se em
regulamental-o, qual outra especie de prosti-
tuição!

E as armas imperiaes no tempo da morrer-
chia, como as actuaes no dominio da repu-
blica., a ostentarem desassombradas perante o
inundo a figura da letlillbra solanea, como si
devessem syinbolisar o reino da morte !

Que digno pe,idant não seria neste case,, em
vez do café, um emblema, por exemido, da
febre amarella

Portanto, si o fumo é uma plenta eminen-
temente toxica, si os productos commercia.es
com ena fabricados conservam, embora em
menor grite, essa propriedade, necanaria-
mente o seu uso não pôde ser inoffensivo
indifferente á sande dos consumidores, peia
qual ao governo compete velar, quando elte.
dã.o de mão a esse cuidado da propria conser-
vação ou por ignorancia dos perigos a que se
expõem,ou pela Attitude systematiea com. que
Os affrOlItAUR, no pretendido goso da liberdade.
de Aerern escravos de um vfebe que os enve-
lhece e inata prematuramente, directa ou in-
directamente, por egekte de molestia,s que não
teem muitite weee outra origem, ou em cuja
etiolnia neer" como Pactor principal o taba-
glsziaininvuotiteorardnoais

importante e proferia para
os interesses stualtarios do povo attender á
esta ordem de consitternees, do que prohibir,
por exemp0„ eiWe Se exponha á venda fructas
Ye4,t).9-s,. irmatas greladas, ete, e mandar inu-
~ Como prejudioime estes gertereke, cujos
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effeitos maleficos são incertos ou inconstantes,
e. subr•mdo, muito limitados e passageiros.
Isto è nada. conviarado c-ms o consHst ir que o
povo se envetimie ein inas .za, ens muito maior
escala, com p -curados
que não correspondem a nenhoma necessi-
dade organica. e so procurados para satisfa-
ção de um vicio !

E' preoccupar-se com o argueiro, despre-
zando a trave nos (dbe ,! !

Que sn diria, si a velleidade do povo desse
para introduzir no uso ordinario o acido prus-
sico? Qual deveria ser a attitude do governo,
que mantém na altándega um laboraturio de
analyses para impedir que entrem para o
consumo substancias IhIsificada s com prin-
cipios meims prejudiciaes e nocivos do
que esse acido, e tunbem do que a nicotina.
que lhe é comparavel em actividade toxica?

Não, não queiram ser cegos á evidencia dos
factos. Reconheçam e confessem que o uso
habitual do fumo não póde deixar de ser per-
nicioso, como não péde deixar de ser qual-
quer outro veneno energico ; mas não se
importam com i sso, querem ter o Ilireito de
soffrer e sucumbir ás suas consequencias,
porque entendem que. parodiando a giria p0-
polar, «mais vale uns gosto do que quatro
dias ou quatro annos de vida ou de melhor
saude! o

Não contestem, porém, ao governo o di-
reito de oppor-se ou embaraçar por todos os
meios ao seu alcance esse suicidio lento do
povo, e para o que nunca serão pesados de-
mais os impostos lançados sobre o commercio
de um veneno ; cites serão lar gamente ri-im-
pensados com a influencia benefica que devem
exercer, concorrendo indir•ctamente para a
reconstituição e regeneração da familia e da
sociedade.

Segue-se com a palavra o Dr. Ptinguassn,
que diz vir em auxilio das ideas brilhante-
mente sustentadas pelo illustreacademtco que
o precedeu.

Tem beta em memoria a notavel questão
sobre as fabricas de fumo, na qual portou-se
scientiflca e concienciosamente como exigia a
questão, sem embargo dos doestos e injus-
tiças que lhe faziam.

Diz que nunca será demais lançar imposto
sobre. um vicio e até, si for possivel, um dia
aniquilal-o.

O Dr. Clemente Ferreira, como relator, lê o
parecer á consulta feita á secção medica sobre
a questão da manteiga addicionada de acido
borico, concluindo dever ser mantida a pro-
hibição da Inspectoria floral de Ilygiene.

Para entrar em discussão na sessão se-
guinte. ficando inscriptos para faltar, coot,',/,
o Dr. Monat e pro o Dr. Souza Lima.

Correio — Esta repartição expedirá
boje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo viffilancia, para Bailia, Pernambuco,
Maranhão, Pará, Nova York, Barbadas e são
Thomaz, recebendo impressos até às 6 1/2
lsoras da manhã, cartas para o interior até
ás 7, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 7 1/2 idem.

Pelo TI,,bira, para Paranaguá , Desterro,
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 11/2, ditas com porte duplo
até às 2, objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Venas, para Bahia, Maceió. Pernam-
buco, Ceará. Maranhão e Pará, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 11 /2, ditas com porte duplo
até ás j, objectos para registrar até ás 11
Idem.

— Amanhã:
Pelo Vaiparaizo, para Victoria, Bahia, Lis-

boa e Hamburgo, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás s, ohjectos para registrar até ás G
da tarde de hoje.

relt(Nolo”lia-0 Dr. Grotesabio ex-
ploradoir pis icedendo a excavaçées
no monte Sinai. de.;e0 : rio nas faldas da mon-
tanha. bildies iluas grundes lagos que coa çem ti
restos de iliscriNSies conservadas, m•reè de
uma especie de vitrificação que. com fre-
quencia, se observa nas rochas daquelles to-
gares.

Estas lages medem Si) cen ti metro de altura
por30 tio largo e g iram depositados em Tor.

O periodico que deu a noticia foi o llosp"tgro
Egypcio, (pie aCCPCSCellta qui , Iii via suspeitas
de se tratar, nada mais nada menos, das
taboas da lei dadas psr Jeovali a Moysés.

Imagine•Se o alvoroto que tamanho desco-
brimento haverá prisluzido.

Quasi todos os hebrallistas que estão dis-
seminados pelos museos e universid Ides da
Allemanha, Inglate rt a e França. se puzeram
em campo para discutir o problema de—si é
realmente possivel o tratar-se das Taboas de
Moysés.

Realmente os vales do Sinai pa recem enor-
mes tiras de pedra cobertas de inscripções.
Os rochedos estão cobertos de caracteres la-
vrados a cinzel, e as inscripções estendem-se
por kilometros e kilometros,narrando em lin-
guas estraIlliaS e com s i gnaes extraordinarios

tristissima historia dos povos que por alli
passaram em peregrinação, ha milhares de
annos.

Toda.via os sabios andam muito divididos
quanto á origem daquellas inscripções. E em-
quanto alguns ing.lezes julgam ver ilidias all-
t0 ,,PaphOS dos companheiros de Moysés, e
mesmo do pr.lirio Moysés. os francezes e al-
guns allemães declaram que foram gravadas
pelos nnOate s, tribus semiticas daIduméa
Assim é que com o descobrimento do Dr. Oro-
te, a divisão de escolas voltou a ma.nifes-
tar-se.

Sem embargo, porém, uma cousa são as
inscripções esculpidas desde tempos imme-
moriaes nos rochedos do lugar onde. existe o
monumento mais antLo do mundo ( á entrada
de uma mina de turquezas), e outra as taboas
achadas precisamente no sopé do Sinai, de
cujo cume trouxe Moysés as suas, depois da
conversação havida com Jeovah.

A grande nova certamente se converterá
em um immenso cavar(' á americana, e as
taboas quando traduzidas nada dirão
do que hoje se jul ga, ou serão uma falsifica-
ção no estylo do Deuteronondo que, gravado
sobre pene de vacila, foi vendido pelo levan-
ti e sliephire, ao enorme preço de um milhão
de reates.

Pag-nklor (Is)
 hoje a folha de subvenção ás escolas

1 axticulares.

Pred.h .-fio cio tempo—São extre-
mamente curiosas as observaçães relativas
aos phenomenos que se notam nos animaes,
quando, estes presentem por seu instin-
cto, as proximas alterações do equilibrio ath-
mospherico, com todas as suas consequencias.

Existiu na antiga Grecia um grande ho-
mem que escreveu uns livro intitulado os
Plienonie ,?os, no qual reuniu observações re-
ferentes ás predições metereologicas mediante
o exame dos actos dos animaes.

Para se poder fazer melhor idéa, citaremos
alguns exemplos consignados publicamente.

A sanguesuga é, como a aranhanha,. um
animal barometrico ou motereologico.

Este animal, da ordem dos amnelidos, tem
uma sensibilidade extrema para todas as va-
riações athmosphericas.

A sanguesug,a annuncia a chuva nadando
com aneiedade para a sup ,,rflicie da agua.

No bons tempo, ao contrario, poucas vezes
sobe á superflcie, facto este muito conhecido
daquelles que se entregam á pesca e venda
desses vorazes animaculos.

O primeiro que fez sobre este animal um
curioso egtudo foi Disjouval, que por inter-
medio das se nguesugas facilitou ao general
Pichegrit a conquista da Hollanda nos fins do
secti!o pa-sado.

Nos sete anima que Disjouval, esteve preso
em Utrecht. em um calabouço que tinha mais
de quatro mil teias de aranha, observou uma
infinidade de factos que reduzimos aos se-
guintes

1. 4 Quando a aranha abandona o seu traba-
lho e corre pelas habitações annuncia chuva
para o dia seguinte.

2.4 Quando os lios da teia de aranha são
grossos e fortes, pode-se esperar bom tempo
pelo menos por 12 dias.

3.^ Quando os fios são fracos e desiguaes•
haverá variação antes de nove dias.

A exactidão destes prognosticos foi rigora-
sarnento verificada quando em 1792 o exercito
francez penetrou na 'Iolanda.

•Repartição Central Meteo-,
rolosri ea — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 16 de agosto de 1892
max i ma. 	

•	 ,
20,4

Temperatura á sombra../minima... 15,0
(média	 17,7
smaxima 	Dita na relva 	 )minima....

25,4
7,2

Dita ao sol 	  maxima.... 33,4
Evaporação á sombra 2,2.

E no dia 17:
maxima.... 20,6

Temperatura á sombra.. 16,8
18,7

Dita na relva	 )maxima.... 27,0
12.8

Dita ao sol 	  maxima.... 42,0
Evaporação á sombra 1m,4.

MARCAS REGISTRADAS
1.)70

Novaes de Souza (S.: Comp., negociantes, es-
tabelecidos nesta capital, á rua do Rosario it.
98, veem apresentar á intritiss ima Junta
Commervial a marca acima colhida, que des-
tinam para distinguir o c/vnac de sua fabrica-.

denom irado (< Latino Coelho », a qual con-
siste no seguinte: um rotulo de papel branco
lus,troso.de forma rectang.ular,t ,ndo,em letras
douradas, curvelineamente, a inscripção
(pay .11,sentel, e entre arabescos, no centro,
às duas InVaes S. entrelaçadas e em kir-
ma de monogramma. Na parte inferier a
palavra de phantasia —Latiu') Coe74o, pela
qual é conhecido o seu cognac moscatel. A
referida marca é a.pplicada nos Vasilhames
que contiverem a marca dos supplieantes.

Apresentada na Secretaria da Junta Com -
mercial da Capital Federal á uma hora da
tarde de 9 de agosto de 1892.— Cesar de Oli-
veira.

Registrada sob o n. 1970, por despa.elso
Junta Commerciat em sessão de 11 do cor-
rente.

Pagou no I" exemplar seis mil réis de sello
e seiscentos réis da taxa addicional de dez por
cento.

Rio de Janeiro, 16 de agosto do 1892.— Ce-
sar de Oliveira.

Estava ao lado o carimbo da Junta Com-
mercial.	 •

1071
Adolplio Vasconcellos, estabelecido á rua da

Quitanda n. 23, com laboratorio hoinreopa-
thico, apresenta a sua marca, que consiste no
se-minte:

'Dous circillos, circumscriptos um no outro ;
no intervallo dos dous te-se o segiiinte: eAdol-
rho Vasconcelos—Rio de Janeiro»; dentro do

-



Sexta-feira 19
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto (1802) :3 3 f-.2! :3

circulo inferior vias° uma coraa de ramagem,
emanada por uma paquena estreita e tendo
no antro as letras s, A. V. a

Esta. mar a será appl cada aos artiaos de
sou commeacio. nos mudos, facturas, cartões,
etc., e será de qualquer cair.

Rio de Janeiro. 8 de agosto de 1892.
Adolpho Vaseoncellos, sob uma estampilha

de 200 réis.
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal á 1 hora da tarde
de 9 de agosto de 1892.-Cezar de Oliveira.-

Registada sob n. 1971 ,par despacho da Junta
Commercial em sessão de 11 do corrente.

Pagou no primeiro exemplar 6$000 de sello
e 600 réis de taxa addicional de 10 "aia

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1892.-
Cezar de Oliveira.

Estava ao lado o carimbo da Junta Cominar-
ciai.

1.97:3
Menéres Menéres, negociantes desta pra-

ça, á rua de S. José ris. 78 e 80, veem apre-
sentar á Junta Commercial desta cidade, para
ser registrado, o rotulo acima coitado, para
garrafas de vinho do Porto.

Tem o referido rotulo a farma quadrilonga
e no centro um retrato de D. Luiz dentro de
uma ellipse douradm amimada, por um laço,
tudo dentro de,uma quadra ladeada por doua
ramos a meias tintas, e na parte inferior do
dito quadro, o sobre uma fita dourada as pa-
lavras - Dom Luiz - tendo mais abaixo a
éra de 1820. seguida da palavra - Porto -
em lettras douradas.

Os requerentes desejam fazer uso do mésmo
rotulo em diferentes cores.

Rio de Janeiro,11 de agosto de 1892.- Me-
ndres & Mendres, sobro uma estampilha do
t200 devidamente inutilisada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feaeral às 10 horas da
inanhã, de 11 de agosto de 1892.- Cegar de
Otiveira.

Registrada sob n. 1.973, por despacho da
Junta Commercial em sessão de 11 do cor-
rente.

Pagou no 1 0 exemplar 6$ de sello e $600 da
taxa addicioiral de 10 0/s.

Rio da Janeiro, 16 de agosto de 1892.-
Casar de Olist.Jira.

Estava ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.

EDITAES E AVISOS
CÔrto do .A.ppoilação

Faço publico que as appellações commer-
ciaes n. 152, appellante Alberto Augusto
Guimarães de Azevedo, appellado Antonio Pe-
reira de Carvalho ; n. 182, appellante
D. Christiana Amaral Navarro, por si e corno
tutora do seus filhos menores, appellado o
Banco Construtor do Brazil ; ri. 186, appel-
Jante coronel Antonio Basilio, appellado David
Moretzsolin ; n. 206, l s appellante Troiano
Antonio de Moraes, 2"5 appellantes o Banco
de Credito Universal e outros, por seus presi-
dentes, appellado Dr. Luiz da Rocha Miranda;
e eive' n. 7.521, appellante Lourenço Tei-
xeira Borges, por cabeça de sua mulher e como
tutor nato de seus filhos menores, appellado
Luiz Pereira Cardoso Portugal, inventariante
dos bens de sua sogra D. Rosa Ignacia de
Senna, acham-se com dia, devendo o julga-
mento ter togar em sessão da camara, civil de
22 do corrent a ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 18 de
agosto de 1892.-0 secretario, Joaquim. Maria
dos Anjos Espozel.

1G-narda Nacional .
ORDEM DO DIA N. 45

Publico, para conli ,ciinento da guarda In-

cional, sob meu cominando, as seguintes dis-
posições e occurrencias:

49r egel Ça2

Por decreto da 5 do corrente, mandou-se
aggreaar ao estado-maior do 10 batalhão de
infantaria da guarda nae ; onal desta capital o
tenente-cor net conimandante do 33 batalhão do
infantaria da mesma guarda da capital do es-
tado do Amazonas José Paulino von Hoon-
holtz, ficando sem efeito o decreto de 27 de
maio ultimo, que mandou aggregar o Marido
official ao 370 batalhão de infantaria a guarda
nacional da comarca de Leopoldina, no estado
de Minas Geraes.

Nomeações
Por decretos de 12 do corrante, foram no-

meados:
6' batalhão de infantaria

companhia-Alfarea, os cidadãos .Arthur
Rosa e Luiz Rodrigues de Albuquerque Fi-
aueiredo.a

2° companhia-Alferes, o sargento ajudante
José Vieira Machado Junior e o cidadão Al-
fredo Afonso de Souza

3' companhia- Tenente, o alfama Alfredo
da Fonseca Braga.

4' companhia-Tenente, o alf rc Theophilo
'hiemais de Figueiredo.

Me3torameato de refo,.nta
Concedeu-se melhoramonto de reforma no

posto da coronel ao tenente-coronel Bailar-
mino de Arruda Camara (decreto de 12 do
corrente).

Privaçí lo do posto
Foram privados dos respectivos postos, nos

termos do § 1^ do art. 65 da, lei n. 602 de
19 de setembro de 1850, os tenentes Domingos
Gomes dos Santos e José Antonio Gonçalves
Liberal, este da 43 e aquelle di 1° companhia
do 5° batalhão de infantaria, por não terem se
apresentado dentro do prazo legal para as-
signarem o termo de compromisso.

Trans ferenC ias

Por decretos de 12 do corrente, foram
transferidos para o serviço da reserva, ficantio
aggregados

Ao respectivo 3/ batalhão, o tenente do 8°
batalhão de infantaria Aureliano Augusto
Figueira;

Ao respectivo 2, batalhão, o tenente Tan-
credo Pedro de Azevedo Leal e o alferes José
da Rosa e Silva, a- aios da 2° companhia, do
50 batalhão de infantaria.

Por este cominando supe-ior foram conce-
didas as seguintes transferencias

Ao 2° sargento Felinto Elysio Ferreira, do
9) batalhão de infa.ntaaia para o 40 esquadrão
do 2" regimento de cavallaria ( despacho
desta data);

Ao cabo Francisco Pires da Rocha Fagun-
des, do 6" para o 4' batalhão de infantaria
(despacho de 17 do corren..e).

Apresem taçiro
Em 17 do corrente apresentou-se o Sr. te-

nente-coronel José Paulino vota Hoonholtz,por
ter sido aggregado ao 10' batalhão de infan-
taria.

Licenças

Por portaria de 15 do corrente,concederam-
se seis mezes de licença ao cidadão Carlos Fre-
derico de Oliveira, capitão do 4 0 batalhão de
infantaria, para tratar de negocios de seu in-
teresso.

Por este commando superior foram conca-
cedidas as ségu iates licenças

Por dous luzes, ao tenente-coronel aggre-
gado ao 10' batalhão de infantaria José Pau-
Uno von Hoonaoltz, para taatar de negoeios
de seu interesse (officio desta data).

Por quatro mezes, ar tenente do 3' escuna
tirão do 1" regimento de et vallaria João Ou-
tirre, itara ,41nt,ivo

Declarou-se que o nome do cidadao n
do alferes da 1° companhia do 7 , Iutallião de
infantaria é João Montenegro Vigiar e não
João Monteiro Vigiar, como foi eseripto
raspectivo decreto (portaria de li da corrente).

Louvor

Determino ao Sr. commandants da 1° bri-
gada de infantaria que providencie afim de
que o cominando do 20 batalhão da mesma
arma louve em ordem do dia ao aliares do
referido batalhão Manoel José da Costa Jurmi or,
bem corno as 20 praças que fizeram parte da
força qtrapar orlem deste cominando superior,
compareceu no dia 15 do comada, por (vai-
sião da festa do Nossa, Senhora da Gloria do
Outeiro, para, evitar que praças desta carpo-
ra,çao que, porventura, ata se achassem far-
dadas. tivessem irregular procedimento, força
essa que prestou ralevantes serviço; para que
a ordem mio a-se alterada, confarma ss dignou
communicar-me o Sr. Dr. chefe de policia,
em officio n. 8.775 de 16 do corrente.

Este cominando superior espera que tão
louvavel procedimento tenham todos os Srs.
Officiaes e praças da guarda nacional desta
capital quando incumbidos de missão iden-
tica.

Quartel General do Cominando Superior da
Guarda Nacional da capital dos Estados Uni-
dos do Brazil, 18 de agosto de 1892.- Es.er
José Ferra:, general de brigada.

Aintndega. do Rio do .Tit-
noiro

De ordena do Sr. inspector, faço milico que
o Tribunal do Thesouro Nacional concedeu. a
contar de. hoje, mais trinta dias de praso para
resgata das cautelas emitidas por esta re-
partição, pira, o troco de quantias dadas em
pagaireatu dos direitos de consumo em ouro.

2' secção, :9 de agasto t l e 1892.- Alvdro
Ramos Fontes.

Recebedoria
5') DISTRICT°

Relaçõo dos predios lançados pira o exerecio
de 1893, caps va lores locatieas
augmento para deducção do i,mpos 1pre-
díal
Rua	 il:a G ui inariles :
Sem numero. Antonio Joaquim Mendonça.
N. 1, Francisso Itodrignes da Costa.
N. 3, Maria Eugenia Braga.
N. 5, Antonio Farreira Lop-s.
Ns. 7 e 9, Maria Mareta; chaves.
Na. 11 e 13, Francisco Rodriguas Rangel:
N. 15, João Baptista Alcayde y Abuso.
Ns. 19 e 19 A, José Martins Neves.
N. 21, Francisco Luiz da silva.
Ns. 25 e 27, Candida Rosa de Almeida e

Silva.
N. 29, João José Ferreira.
N. 37, Joanna Sadovina Fortuna.
N. 39, Antonio Alves de Souza.
N. 41, Joanna Sadovina Fortuna.,
N. 43, Feliciana da Porciuncula.
N. 45 e 47, Joaquim Rodrigues Pinheiro.
N. 49, Rodrigo Teixeira de Carvalho.
N. 2, José Lopes da Costa Moreira.
N. 16 e 18. Berna,rdino Josa dos Santos.
N. 24, Antonio Martins de Carvalho.
N. 26 a 30, Nicolau José da Silva Gonçal-

ves.
N. 32, José Martins Neves.
N. 38 a 42, Emilia Izabel da Rocha For-

tes.
N. 44, Constança do Nascimento Martins.
N. 46, João Thomaz de Azavelo.
N. 48, Aurelia Ribeiro da Silva e outros.
N. 54, Manoel Pereira Diniz,



N. 56, Juvencia, Nogueira de Moraes.
N. 58 e 60, Zeferino Alves Elesbão.
Rua da Floresta:
N. 1, Francisco José de Mattos Junior.
N. 3, Joaquim Sampaio Guiinarães.
N. 5, Antonio Ramallio Loureiro.
N. 7, Antonio Ratnallio Loureiro..
N. 9. Francisca Luiza Albernaz de Oliveira..
N. 11, Izabel Clementina Leal.
N. 13, A mesma e outros.
Ns. 15 e 17, Antonio Gomes de Azevedo.
N. 19, barda.
N. 23, Joaquim de Souza Baptista.
Ns. 31 e 33, Bernardo José de Souza.
N 35. Liosini Mansse Manjeon.
N. 39, Erancisco da Silva Ayrosa,.
N. 41, Francisco Dias Barreiros,
N. 43, José Lopes da Costa Moreira.
N. 45, José de Oliveira Carneiro e outros.
N. 55, Manoel Borges Monteiro de Mi-

randa.
N. 59, Antonio Carlos da Costa Carvalho.
N. 61, :dezena Pereira Fortes.
N. 63, a mesma.
N. 67, Felismino Corréa, de Mendonça.
N. 71, Francisco de Assis Chagas Carneiro.
N. 73, Francisco Pinto de Lima e outros.

•	 N. 75, Anna Augusta Caldas.
N. 77, Jacintho Luiz de Souza.
N. 79,o mesmo.
N. 83, José Gonçalves Ribeiro.
N. 2, João Barroso Carneiro.
N. 4, José Lopes da Costa Moreira.
N. 6, o mesmo.
N. 8, Vicencia Maria da Costa.
N. 10, José Antonio da Costa.
N. 12, Antonio José da Costa.
N. 14, João José Soares,
N. 18, Antonio Francisco do Amaral.
N. 20, o mesmo.
N. 22,o mesmo.
N. 24, Antonio Luiz Hubert.
•IN'. 26, o mesmo.
N. 28, Manoel Antonio Soares.
N. 20, Maria Honorata. do Nascimento.
N. 52, Manoel da Costa Salgueiro.
N..34, o mesmo.
N. 36, o mesmo.
N. 38, o mesmo.
N. 40, Mathible Maria de Meirelles.
rç 42, Joanna, Dorothea

48, Felismina Corrêa de Mendonça.
N. 50, Joaquim Nunes de Paiva.
N. 52, Francisco José Vicente Abranches.

Recebed oria da Capital Federal, 18 de agosto
de 1892.-P. Gurrit Pessoa.

Intendencia da Guerra
coNpucçÃo DE CARGAS PARA PARANAGUÁ

A Intendencia da Guerra tem a remetter
para Paranaguá 20 barris contendo polvora,
pesando todos 000 kilograrnmas.

Os donos ou consignatarios de navios mer-
mntes que quizerem encarregar-se do trans-
porte de taes barris, podem dirigir-se á mesma
repartição. nos dias uteis, das 11 horas da
manhã ás 2 horas da tarde, afim de tratarem

,com o Sr. coronel intendente.
Secretaria da Intendera:ia da Guerra. 3 de

agústo de 1892,-0 secretario, A. B. da Costa
Agut:ar,

Intendenela da Guerra
Assignatura de contrae0

Os Sr.., Vicente da Cunha Guimarães, Aze-
vedo Alves, Carvalho & Comp., Antonio Fer-
nandes Itioe iro e Leite Guimarães & Comp.
são cenvidados a comparecer na secretaria
desta repartição. afim de firmarem contracto
dos artigos que lhes foram acceitos em sessão
de 22 de junho ; incorrendo na multa de 5 "ro
aquelle que não o fizer até ao dia 22 do cor-
rente mez.

Rio de Janeiro, .18 de agosto de 1802. - O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

Sec vetaria da Ag- ricultura
DIRECTORIA DO CoNIMER.C10

Patente: de invenção
N • 1.490, Benjamin Chamayou.
N. 1.491, Joaquim Estevão Coelho de Ma-

galhães.
N. 1.486, Nlanoel da Costa Camorim.
São convidados os Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecer nesta repartição
no -dia 20 do corrente, ao meio-dia, para assis-
tirem á abertura dos respectivos involueros.

-
inspecção Geral das Obras;

Publicas
VENDA DE FERRO FUNDIDO EM TUBOS INUTILI-

SADOS
O Sr. Dr. inspector geral desta repartição

manda fazer publico que recebe propostas
até ao dia 25 do corrente á 1 hora da tarde,
para a venda de ferro fundido em tubos inuti-
sados, avaliados em cerca de 150 toneladas,
existentes no deposito da Penha ( Fazenda
Grande), sendo preferida a proposta que mais
vantagens offerecer aos cofres publicos.
Antes da abertura das propostas, que terá
logar no dia e hora acima indicados, os con-
eurrentPs depositarão a quantia de 500$ nesta
repartição, para garantia da assignatura do
respectivo contracto.

Todos os transportes correrão por conta do
comprador.

Os cancurrentes podem dirigir-se á 3 A divi-
são desta inspecção, á Praça da Republica n.
103, para obterem quaesquer esclarecimentos
que desejarem.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
PublIca,s da Capital Federal, 12 de agosto
de 1892.-A. J. de Sousa, secretario.

Ustrada de Forro Central
do 13razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CO-
LUMNAS DE FERRO FUNDIDO

De ordem da directoria se faz publico que,
no dia 20 do corrente,ás 11 horas,recebem-se
propostas para o fornecimento de sessenta co-
lumnas de ferro fundido com os respectivos
consolos, destinados á reconstrucção de um te-
lheiro nas ofileinas do Engenho de Dentro, e
segundo os desenhos que acham-se á dis-
posição dos concurrentes nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo do fornecimento.

Os proponentes deverão apresentar-se na
repartição á hora acima indicada, trazendo as
propostas fechadas, devidamente selladas, da-
tadas e assignadas, depositando previamente,
na thesourariada estrada, para garantir a pro-
posta, a quantia de 500$; caução esta que rever-
terá para os cofres da estrada si,pref e'ida uma
proposta, o proponente preterido recusar-se a
assignar o respectivo contracto.

No caso da assignatura do contracto, a
caução será de 1:000$ e só poderá ser levan-
tada depois de coneluida e definitivamente re-
cebida a obra contractada.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
do Brazil. Ode :Insto de 1892.- O secretario,
Manoel Fernantres Figueira. 	 ('

-
1_n;scola de "Minas de Ouro

Preto
MATRICULA

Da ordem do Sr. Dr. director da escola de
minas de Oura Preto, faço constar que de 15
a 31 do corrente estará, aberta neta secreta-
ria a matricula do curso annexo ( regula-
mento de 1891).

Para a admissIo a essa matricula, é neces-
sario que o candidato apresenta attestados de
approvação em portuguez, francez, inglez ou
all.enão,historia e chorographia do Brazil,geo-
graphia e historia geral, validos para a ma-
tricula nas demais escolas superiores.

Secretariada Escola de Minas de Ouro Preto,
10 de agosto de 1892,-0 secretario, João Vi-.
dor do ,Ilaualluies GOMO.

Segundo Externato do Gy-
~latido Nacional

PAGAMENTO DO 3° TRIMESTRE

De ordem do Sr. Dr. reitor, faço publico,
para conhecimento dos interessados pelos
aluirmos deste externato, que, da presente
data até ao fim do corrente mez, deverão man-
dar buscar na secretaria do mesmo estabele-
cimento, campo de S. Christovão n. 9. das 9
da manhã ás 2 horas da tarde, as guias do 34
trimesi,re deste anilo, afim da efrectuarem no
Theseuro Nacional o respectivo pagamento.

Segura° Externato do Gymuasio Nacional,
10 do agosto de 1892.-0 escrivão, Salatbiel
)!ir nano Gonçalves.

Directoria Geral dos
Correios

PROPOSTAS
Na 1 4 secção desta divisão, recebem-se pro-

postas em cartas fechadas e convenientemente
solladas, até 20 do corrente, para forneci-
mento e collocação de um soalho de madeira
de lei sobre o ladrilho da 2 a secção do correio
desta capital.

Os interessados encontrarão nesta divisão a
planta 'e mais informações necessarias á ex-
ecução da obra.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 1 de agosto de 1892.-0 sub-director,
Alfonso do Rego Barros.

Repartição Geral dos Tele-
graphos

De ordem do Se. director geral desta re-
partição, faço publico que nesta directoria
recebem-se propostas, até ao dia 25 do corrente
ás 3 horas da tarde, para a venda de um dy-
namo de correntes alternativas (systema Sie-
mens) e de uma caldeira a vapor e suas per-
tenças.

As propostas, devidamente selladas, serão
dirigidas a directoria geral em cartas fecha-
das, que serão abertas no dia 25 do corrente,
no gabinete do Sr. director geral,ein presença
dos interessados.

Capital Federal, 19 de agosto de 1892.-
José do Paço Mattoso Meia, secretario.

EDITAES

12 , "Pretoria
De citação com prozo de 30 dias aos herdeiros

ineeetos do finado Roberto Antonio da Silva,
paru acção summaria,

O Dr. Julio de Barros Raja. Gabag,lia, Juiz
da 12 Pretoria nesta Capital Federal

Faz &der aos que o presente edital com
prazo de 30 dias virem, que, por parte de
Aprigio José do Rosario, lhe foi dirigida
a petição Seguinte: Illm. Sr. Dr, Duode-
cimo Pretor-Aprigio José do Rosario, cre-
dor de Roberto Antonio da Silva. fallecido á
rua do Mattoso n. 4, sem testamento nem.
herdeiros conhecidos da quantia de 503$260
(quinhentos e trez mil duzentos e sessenta
réis) como fazem certo os documentos juntos,
parte integrante da pre•sente petição, pede a
V. S. a citação por e,lital dos herdeiros incer-
tos do mesmo Roberto para na primeira au-
diencia que se seguir ao lançamento do prazo
que V. S. determinar, virem responder aos
termos de uma acção sumularia em que o
requerente pedia o pagamento da dita quan-
tia juros e custas. Pede, outro sim, a citação
dos Drs. Procurador tios Feitos o Curador
de Auzentes P. It. e C. de J., P. P. N. N.
E assim requerendo espera deferimento.- Rio
O de Agosto de 1892.-0 advogado, .10a0 Mar-
ques.

Em a dita petição profere o despacho se-
guinte: Cite-se Como requer, passando-se
editaes com prazo de 30 dias. Pretoria, 9 de
Agosto de 1892.-Cabaylia. Em virtude do
dito despacho se passou o presente pelo qual
são citados os herdeiros incertos do finado(.
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Roberto Antonio da Silva para ire.n
audiencia deste Juizo (as terças e sts.. ss.s fei-
ras as 11 horas (la manhã, á rua de S. Christo-
vão n. 103) que se seguir á terminação do
prazo de 30 dias da presente citação que lhes
será assignado em audiencia, fanar aos ter-
mos de uma acção sumularia que o Suppli-
cante lhes propõe, sob pena de revelia.
E para constar-se passaram troa editaes de
igual teôr que serão publicados na imprensa
e afixados no logar do costume pelo ofileial
de Justiça 'esto Juizo que serve de Porteiro
das auditorios, o qual de ter afixado, passará
certidãss,—Capital Federal, 11 de Agosto de
1892.,—Eu, Gabriel Josd do IWario, Escrivão
O s tsbscrevi.—Julio de Barros Raia Gabaglia.

IME eepINn

0Dr. Nestor Meira, juiz da ll a pretoria, em
S. Christovão, nesta Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente virem que,

por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, foi arrecadado o espolio do finado
Ambrozio de tal, constante de moveis, roupas
de uso, que se acham no quarto n. 5, da esta-
lagem n. 224 da rua de São Christovão ; pelo
presente cito e chamo os herdeiros successores
do mesmo finado e a todos aquelles que te-
nham direito aos ditos bens, á virem habili-
tar-se no praso de vinte dias e requererem a
bem do que fôr de seus direitos. E para que
chegue a noticia ao conhecimento de todos
mandei publicar o presente e outro que será
affixado no togar do costume. Dado e passado
na lia pretoria em 17 de agosto de 1892. Eu
José Rodrigues da Costa, escrivão interino, o
subscrevi.—Nestor

O Dr. Nestor Meira, juiz da 11 1 pretoria,
na freguezia de S. Christovão, Capital Fe-
deral etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, foi arrecadado o espolio dos
finados Constando da Conceição e sua mulher
Joaquina de tal, constantes de um predio e
MD terreno sito á rua da Caridade n. 8
pelo presente eito e chamo os herdeiros suc-
cessores dos ditos finados e a todos aquelles
que tenham direito aos mesmos bens, à virem
habilitar-se no prazo de vinte dias e reque-
rerem o que for a bem de seu direito.

E para que chegue a noticia ao conheci-
mento de todos mantlá publicar o presente
edital e outro que será aillxado no lugar do
costume. Dado o passado na 1 l e pretoria em
17 de agosto de 1892. Eu José Rodrigues da
Costa, escrivão interino, o subscrevi.—Nestor

De praça
O Dr. Antonio Pedro Alencastro de Araujo,

juiz substituto do juizo seccional do Distrieto
Federal, etc.

Faz saber a quanto.; o presente edital com o
prazo do nove dias virem que. DO dia 127 de
agosto de189S, o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação e
entregara a quem mais der e maior lanço
offerecer na execução que a Fazenda Na-
eional move ao Banco Industrial e Mercantil
do Rio de Janeiro por seu presidente Manoel
de Oliveira Fausto, um terreno, á rua do
Conda d'En n. 334 ali! isto, entre o d. 492 e a
caixa d'assua, mede de frente 66 metros e de
fundos 571,40. E' avaliado o dito terreno em
1:5005, cuja praça terá rogar logo depois da
a.udiencia as portas do predio do rua do Vis-
conde do Rio Branco n. 50.

E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação voltará o immovel á praça
com o intervallo de oito dias e com o
abatimento de 10 "S.; si nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor de-
terminado pelo dito abatimento, irá á terceira
praça com o mesmo intervallo e novo abati-
mento de 10 04 e, neste caso, será arrematado
pelo maior preço que fôr offerecido sem que,
em hypothese alguma, seja permittida acção
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de nulidade por lesão de qualquer especie,
tudo na fôrma do art. 19 cap. 5^ do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9885 de
29 fevereiro de l3.E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que se ha de Fazer no dia acima designado.
E para que chegue ao conhecimento e noti-
cia de todos o presente edital será publicado
pela imprensa e afixado nos logares do cos-
tume pelo porteiro dos,auditorios que deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil, aos 17 de agosto
do 1892. E, eu José Braulio Ludolf, escrivão,
o subscrevi.—Antonio Pedro Alencastro de
Araujo.

PARTE COMERCIAL
Rio, 18

Cambio
Os bancos adoptaram a taxa ornejai de 10 112

d. sobre Londres, que foi elevada antes da
meio-dia a 10 518 d., e esta taxa regulou du-
rante o dia, oficialmente.

O mercado esteve muito firme o em alta:
lettras benearias contra banqueiros foram ne-
gociadas a 10 518 e 10 314 d., papel repassado
a 10 314 d. contra banqueiros, de manhã, e a
10 718 d. contra caixa matriz, de tarde, e
papel particular desde 10 11116 d., de manhã,
ate 10 15116 d. de tarde.

A' ultima hora havia lettras repassadas
contra banqueiros offerecidas a 10 13116 d.,
sem tomadores; os bancos sacavam franca-
mente a 10 314 d., e não queriam tomar o
papel particular abaixo de 11 d.

As taxas ofilcia.es afixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$...,.. 10 112 10 518 d., a 90 d/v
Pariz, por franco.... 896 a 908 rs. a 90 d/v
Flamburgcspor marco 1$107 a 15121, a 90 d/v
Ita.lia, por lira 	 	 880 a 927 rs. a 3 dív
Portugal 	 	 410 a 420 Voa 3 d/v
Nova-York,por dollar 45700 a 4$780, á vista.

Cotação canelai
Soberanos

•
Soberanos 	 	 225130

Apolices
Apolices geraes injurias 	 •	 0005.000
Ditas geraes de 1:000$, 5 Vs 	 0035000
Ditas idem, idem 	 :0105000
Ditas idem, idein 	 015$000
Ditas idem, idem. 	  : 016.5000
Convertidas de 1:000$, 4 s/s 	 :0905000
Emprestimo de 1889 	 .2605000

Bancos
Banco da Republica 	 	 865500
Dito idem 	 	 875000
Dito idem 	 	 88.5000
Dito do Brazil, P serie 	 	 28(4000
Dito idem, 2' serie 	 	 14:r$000
Dito idem, idem 	 	 1455000
Dito do Commercio,	 2655000
Dito Commercial 	 	 2655000

Companhias
Comp. Melhoramentos no Brazil. 	 405000
Dita. Prolongamento Sorocabana 	 424'000
Dita. idem 	 	 455000
Dita Melhoramentos de S. Paulo 	 70$000
Einpreza Obras Publicas. 	 	 14000

Debeatures

Debs. Comp. Geral de Estradas de
Ferro, C 20 	 	 35500

Ditos Sorocabana . 	 	 74$000
Lettras

Lettras do Banco da Republica.	 80$000
Ditas do Banco Credito Real do

Brazil 	 	 53$000
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1892.— O

presidente, Thornaz Rabello.	 O secretario,
Julio de Aquino.

Agosto s:ssss»

]Estrada do Forro
do Ilrazil

Mercadorias entradas n .) dia
nas estações Ceatral e Llaritima

Aguardente ....
Algodão 	

66 PIP15.
5.417 ldlogs.

Café 	 347.610 6.457.057
Carvão vegetal. 86.210 769.815	 2,
Couros seccos e

salgados.. 	 38.710 173.615	 0

Fumo 	 5.971 75.799	 »
Queijos.... 	 7.965 116.192	 »
Toucinho 	 6.430 333.472	 a-
Diversas....., 	 39.356 362.005	 »

—No dia 17:

Aguardente 	 — 66 pipas.
Algodão 	 ___ 5 417 kilogs.
Café 	 440.030 6.897.087	 »
Carvão vegetal. 121.775 891.810	 ,P

Couros seccos e
salgados 	 42.010 215.615

Fumo 	  5.124 80.923
Queijos. 	 8.763 124.955
Toucinho... 	 6.549 340.121
Diversas.	 	 34.443 396.410

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Corveja 13 razil
ACTA DA ASSEMBLÉA	 EXTRAORD1NkRIA.

Aos vinte e uns de julho de 1892, á 1 hora,
e tres quartos da tarde, achando-se reunidos,
em uma das salas do Banco Luzo Brasileiro,
accionistas representando 1.50'3 acções da.
Companhia Cerveja Brazil, o director secre-
tario Sr. Dr. ~crie() Fernandes da Cunha,
na ausencia justificada do Sr. director presi-
dente, dá por con stituida a assetnbléa geral
extraordinaria,' visto ter sido feios, nos ter-
mos da lei, a tercsira e ultima convocação,
para funccionar com qualquer numero de
acsianistas

Lê a exposição do Sr. prea• dente da dire-
ctoria, em que este. apnz a analyse do estado
da companhia, propõe a lieuidação da mesma,
pedino em seu nome e de seus collegas a exo-
neração de seus cargos ; e havendo do ser
esta exposição e uma proposta que existe so-
bre a mesa discutidas pela assembléa geral,
convida esta a eleger um de seus membros
para presidir os trabalhos.

Sendo acclamado o Sr. cornmendador Luiz
de Malafaia, assume este senhor a presidencia,
e convida para seeretarios Os Srs. Custodio
Ribeiro e Pedro José Bernardes, que tomam
assento.

Em seguida manda ler pelo primeiro secre-
tario a proposta, que está sobre a mesa e que
é do teor seguinte: Proposta.—Bases para a
reorganisa.çao da Companhia Cerveja Brazil-
A companhia passa a denominar-se Indus-
trial Porto Alegre». A sua sede continüa
ser na Capital Federal.

O seu objectivo social será a exploração do
previlegio de banha hygienica e consistente e a
fabricação da cerveja.

O capital effectivo será de 500:0005 divi-
dido em 5.000 acçôes do 100$ cada uma.

A sua administração compor-se-ha de uma
directoria de ires membros, presidente, secre-
tariae gerente; e de um conselho fiscal de
tres membros effectivos e tres supplentes.

§ Para obviar as depezaa, serão ape-
nas eleitos agora o presidente e o gerente,
dous membros effectivos do conselho fiscal
e os tres supplentes. Quando os trabalhos
da. companhia reclamarem, uo augmento
de serviço o . aconselhar, será convidado

Contrai

16 da corrente



pelos dons directores eleitos, um terceiro e
igualmente se complet-rá o conselho fiscal,
chamai-lio-se mn dos supplentes.

Ao presidente competirá o met e'o dos ne-
gocies na sé le da companhia thzendo-se au-
xiliar pelo conseP o fiscal quando houverem
deliberações a tomar.

Ao gerente corape „irá, a direcção do fabrico
da banha e da cerveja em Porto-Alegre.
devendo fornecer mensalmente. á sedo da
companha o balanço e um relatorio circum-
stan dado. não só dos trai alhos realisados
'emprebendidos, mas tambem do movimento
geral das eibricas.

A diretoria se abonara 200$ mensalmente
e 15 0 /. repr,rtidamente dos lucros liquidos,
tendo o gerente além da quota que lhe per-
tencer na referida porcentagem mais 10°/ dos
mesmos lucros liquidos,pro labore e mais 100$
para comedorias.

O conselho fiscal será retribuido com 50:3
mensaes para cada membro,que serão elevados

S(V; logo que a companhia tenha dividendos
a distribuir.

Constituirá o activo da companhia o se-
guiute :
Fabrica, casa. machinismos e

terrenos de marinha em
Porto-Alegre 	  200. 000$000

Terreno á rua Barão de Mes-
quita, ( Andarally-Grande ) . 	 60 . 000$000

Privilegio para fabricação da
banha 	  200.000000

Moveis. installação e varies
obj ec tos 	 	 40. 000$000

500 . 000$000
As acções representativas deste capital serão

entregues aos portadores, integra.lisadas, em
numero de 5.000, devendo ser assim distri-
buidas
Aos accionistas aclimes 	 	 1 .609
Aos credores por debentiires 	 	 2.4(000
Aos credores por lettras 	 	

8)

Aos credores por c e 	 	 191

Total 	 	 5 000
Por este modo. sofrem os primeiros uma

dedução de 161 :00f». os segundos de 124:0um,
os terceiros d3 44:000$. e o quarto de 20:000$
(desprezadas as fracções).

E' justo ou antes é indispensavel que todos
se conformem com semelhante prejuizo,
attentas as precarias circumstancias da em-
preza, porque este é o modo 'mico de evitar
um descalabro total, que inevitavelmente se
da& si por ventura se proceder a uma liqui-
dação formal.

Tenha-se bem em memoria que os valores
actives não chegariam a apurar em definitiva,
procedendo•se a uma venda forçada pelas
exigencias de uma liquidação, a ina:s
l5o:000:$ e talvez nem a is=o a! tingisse. Ora
esta importanda seria exclusivamente absor-
vida pelos portadores dos debentures que por
lei s.b credores preli,renriaes. Estes. rrspre-
,;entando no balanço um credito de 329:180$,
viriam a perder mais de 59 np, do valor (lesta
divida e os outros cralores o 03 accionistas
perderiam tudo.

Acceita e rea.lisada a reorg,anisação da com-
panhia sob as bases nesta propostas os pre-
juizos podem assim est:mar-se : Ao credor em
conta corrente 51 1„, aos accionistas 50 90.
aos credores por lettras 351,, aos portadores
de debentures 34 prejuizos que virão a
sana r-se em futuro não remoto pela renda
(1:( Gnop mida e c , ,n , (finente vp lorisaeão de

o appa • tho. v . çra	 1,1)rh'o da
i m)orrzir	 111:;XiIII,)

o'Wn !11 . 1	 111,)Villij'I1t0	 (li,

oi,(b-seíio. Cak*I.11,11' tu
11 rnda para dkir:!:W! • p-fos ae-
cionisLas, o qua se prova da mamam, se-
guinte : Predileção minima• da banha a 20
dias de trabalho por mez (2.000 kilos por dia)

kilos a 600 rs.: . preço médio no minimo

(vende-se actuahnente a 1g200 rs.) 288:000$
Lucro de 25 0J, 72:000$, correspondente a
14, 40 01,, sobre o capital nominal da empreza,
não contando com o lucro proveniente da
cerveja, que é destinado a fazer thee ás des-
pezas gemes e pr.rticulares da Companhia.

Propomos portanto
1. a Que seja eleita nesta assembléa, uma

nova directoria e conselho fiscal nas condiçães
acima indicadas. ( ~posta aquella de 2 mem-
bros e este de 2 ellectivos e 3 supplentes.

2. 4 Que esta directoria fique autorisada a
realizar nas bases aqui referidas

A reorb anisação da nova companhia sob a
denominação de Industrial Porto Alegre,emit-
titulo para isso novas acções do valor nominal
de l00.$ cada lura e permutandas pelas an-
tigas, pelas lettras acceitas e p3los debentures
em mãos de terceiros.

3. 0 Que a mesma directoria de commum
accordo com o conselho fiscal fique encarre-
gada da reforma dos estatutos harmo
do-os com estas bases e p..opostas, devendo-se
nelles consignar a nu:tildado que lhe fica desde
já outorgada de poOer a admin;stração
Companhia I alustrial de Porto Alegre, isto é,
poder a sua directoria alienar, vender ou
hypothecar quaesquer beis sociaes, moveis
ou immoveis; emittir debentures ou titulos
preferenciaes e finalment3 fazer quaesquer
outras operações do craditos que forem ne-
cessarias para o levantamento de capitaes
que Possam occorrer ao movimento da em-
preza.

4.° Que á administração da companhia se
confiram plenos o geraes poderes, inclusive
os de procurador em causa propria, para a
execução de todos os misteres sociaes,

5." Que os estatutos uma vez confeccionados
e assignados pela directoria do conselho fiscal,
approvados pelo governo. publica dos e ar-

chivados na fôrma da lei fiquem considerados
acceites e approvados por todos os accionistas
para os effeitos legaes.—Rio de Janeiro, 11
dejulho de 1892 de Ma!afai ias
de Ve'aseo.

Finda a leitura e suhmettida a discussão
esta pamnsta,pede a palavra o Sr.Dr.Franeisco
Rossi e diz que em vista da reorganisação
que se propõe, São prejudicados em seus di-
reitos os portadores de d(tbentures, sendo por
isso possivel . que elles não concordassem com
dia e a,sim se tornasse innutil uma tal deli-
beração da assembléa.

O Sr. presidente explica que, sendo appro-
vada a proposta, a directoria que se elegesse
ficaria encarregada de obter a aequiescencia
dos credores, o que não serja aliás difilci I, visto
que menos prejudicados são elles com a Mo-
dificação proposta do que o seriam com uma
liquidação forçada.

Pedindo a palavra o Sr. Dr. Amerieo Fer-
nandes da Cunha, reforça a opinião do Sr. pre-
sidente e demonstra que, accaita pelos cre-
dwes a reforma apresenta, ell"s tecia garan-
tido CA "/,, do seu capital, entretanto que com
uma liquidação na epoe!:a actual não po le-
riam, na melhor das das hypotheses, receber
mais de 30 a 35 01„.

Trocaram-se ainda explicações entre os ora-
dores e varios outros Srs. accionistas, e não
havendo mais quem pedisse apalavra, é a pro-
posta submettida á votação comas seguintes
modificações

« Que a directoria fique autorisada a entrar
em accordo com os credores, podendo, si for
prec isa, emittir novos debentures para ga-
rantia dos mesmos. »

E' unanimemente approvada a proposta
nen sta «mpLac:io e mais a SP2Ilint r. mndi-
ii,•. n ,•,) p.,,-11:a.1a p lo r . pr, snte do Bane()

	

az:Hro	 1:1111	 i' pei,	 Frmici,c, n
:

ele 1 it'.t	 .:t)i ;	 i	 no‘o,
(	 ida I	 COM o con-
selho fiscal, sejam os mesmos submettidos
approvação de uma assembléa geral. ).

Em seguida vem á meza a seguinte pro-
posta, que é unanimemente approvada, salva

esta ultima Modificação, que lhe é tambem
applieavel

s< Propomos que seja eleita uma directori
de dons membros e uni conselho fiscal tambem
de dons membros effectivos e tres supplentes,
á. qual sejam conce'.Vo s plenos e illimitados
poderes para a reoeganisacão da Companhia
Cerveja Brazil, nas bases do projecto nesta
assemblea, apresentado e assignado pelos
dignos accion'sias Srs. commendador Luiz do
Malathia e Ananias de Velasco.

Ontrosim, que a directoria assim ekita jwo-
mova todos os actos necessarios para a re.a-
lisação do mencionado projecto da reorgani-
sação da companhia, que passará. a dono-
minar-se—Companhia Industaial Porto Alegre,
— incumbindo-lhe alterar os estatutos nas
bases in-ncionadas, sujeital-os á appravação do
governo federai ou estadeai si for necessario,
legal isal-os registrando-os e archivando-os na
Junta Commercial, e publicando-os no farnel
do Comoterci ) e no Diario Official para scien-
cia dos accionistas e interessados. A' mesma
directoria ficam autorisados os poderes plenos
e illimitados para alienar, vender ou hypo-
thecar quaesquer bens sociaes para execução
dos fins da companhia, podendo assignar os
respectivos titulas e dar quitações, entender-
se com terceiros sobre quaesquer negocies
mesmo anteriores a sua gestão, e resolvel-os
como julgar mais consentanio e mais de ac-
cerdo com os interesses da collectividade.

Dada a hypothese da mesma directoria não
chegar a solução sa,tisfactoria com todos os
interessados para a reorganisação da compa-
nhia Cervea, Brazil, nas bases do projecto
apresentado pelos referidos Srs. commendador
Malatliia e Velasco e que reconheça como in-
dispensavel proceder á liquidação definitiva da
dita companhia, propomos igualmente que os
deus directores eleitos fiquem, em tal caso,
constituidos em commissão liquidante, com
todos os poderes plenos e illimitados. já men-
cionados no projecto e na presente proposta,
para dispor dos bens sociaes e praticar todos
os actos legaes e necessarios até final liquida-
ção da sociedade, podendo as.signar os respe-
ctivos titulos e dar quitações, de accordo com
o conselho fiscal.

Salvo redacç'io—Sala das sessões da Com-
panhia Cerveja Brazil, 21 de julho do 1892 —
Niro Josd Re,.flardes.— Pedro Bergardes

Mariana Erne . tiaa Bernardes _—
Jon() Baptista Ferreira da Costa.

Não havendo mais proposta alguma a dis-
cutir. o Sr. presidente consulta a assembléo,
sobre se (leve ser acceito o pedido de demissão
da actual directorix, e tendo-se ella mani-
festado em sentido contrario, resolveu com-
tudo acceital-a a seu pesar, depois de ponde-
rosas razões apresentadas pelos Srs. directores
presentes e pelo presidente da mesa, como
representante do Sr. Barão de Paranapia-
caba, director-presidente, que declarou ser
irrevogavel a resolução deste cavalheiro. Em
seguida,. dizendo o Sr. presidente que ia pro-
ceder-se a eleição da nova diroctoria, Mune-
diatamente foram pela assembléa acclainados
os Srs. commendador Luiz de ISIalafaia. e Ana-
tuas (10 Velasco.

Procedeu-se depois a eleição do conselho fis-
cal, tendo o Sr. presidente suspendido a ses-
são para organisação de chapas e entrando na
urna 10 cedidas. apurou-se o seguinte resul-
tado: Dr. Francisco Rossi, 142 votos: João
Baptista Ferreira. da Costa, 137 votos; Alfredo
Braga, 45 votos ; supplentes Pedro José
B'rnardes, 146 votos ; Joaquim Lopes de
Va9coneollos, 162 votos ; Banco Brazilciro,
162 votos: F. J. Corréa Quintella 16 votos ;
O Sr. pcesidente proiaa ma a (lir( daria accla-
erala (r.	 ot IS 1 ne111111 .0S 1111	 n ia li•ca1 e
1..es	 i•; ',1o•:. n 1(),. e. (r.;( havia
ni) ,, ( . )!Isa ..IJ;..tun	 tri t? 	 Se.S:nn)'

depois de approvado Mil voto de lati', ar a
mesa, proposto pelo Sr. Dr. Francisco Rossi.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1892.— Luiz
de Mala faia, presidente.—Custodio Ribeiro, se-
eretario.—Pedro José Bernardes secretario.



Companh ia alo aSegan tos
Callt:ftel

• Aos 29 dias tio mez de julho de 1892, aclima
remidos, na sala do 1" andar do pradio

n. 86 da rua leeinwiro de Março, os accionis-
tas que assignain a presente avia, o Sr. Nas-
cimento, director gerente da Companhia de
Seguros Precaução. declarou que estava aberta
a sessão da ass . mbléa geral extraordinaria,
era terceira convocaçãn, conforme os annun-
cios publicados no Jornal do Commereio, e
para o fim do resolver-se sobre uma pro-
posta da directoria para que a companhia
entrasse em liquidação; assim. propunha para
presidir os trabalhos da asssembléa o Sr. José
de Barros Carvalhaee que, aceeito unanime-
mente, assumiu a presidencia e convidou
para 1" e 91 secretaries os Srs. Casario Au-
gusto Teixeira Cabral e Francisco R. Mendes
Leitão, que tomaram Jogar á mesa.

Obtendo a palavra, o Sr. director Alfredo
Almeida, depois de uma ligeira exposição,
apresentou a seguinte

Proposta
Considerando que os seguros de vida não

teem acceitação na nossa capital, principal-
mente feitos em associasees nacionaes e de
insignificante capital ;

Considerando que os seguros marithnos e
terrestres são diffieeis de obter por compa-
nhias que não dispoem de um fundo mone-
tario disponivel para occorror a qualquer
sinistro ;
. Considerando que operações bancarias não
se podem reallsar sem capital sufilciente para
elTectual-as ; .

Considerando que o augmento votado do
capital não pada levar-se a e/Teito, mesmo
suaa proporções mais modestas
, A direetoria,convencida de que a companhia
não pôde preencher os fins para que foi coo-
stituida;

Propõe que a Companhia Precaução entre
em liquidação amigavel, nomeando-se uma
commisaão liquidante que, depois de solver
todos os cotnpromissos da sociedade, distribua
o saldo do activo como estiver constituido
pelos accionistas, na proporção do capital rea-
lisado de cada um.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1892.—
Alracdo de A i meida.—Mtnue! Fran-
cisco de Castro Nascimento • —Antonio Ferreira
de Almeida.

Submettida pelo Sr. presidente a referida
proposta á discussão e votação, foi ella unani-
memente approvada.

Obtendo a palavra, o Sr. commendador Ma-
ximiano Borges apresentou a seguinte pro-
posta:

« Proponho que sejam nomeados para a
commissão liquidanto os actuaes membros
da directoria Srs. Antonio Ferreira do Al-
meida, Manoel Francisco de Castro Nasci-
mento e A. A. do Almeida, e que se lhes
eonc"dam todos os poderes em direito neces-
sarios, inclusive os de procuradores em causa
própria.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1892.-
10)10 Ferreira Urges. o

Submettida esta proposta á discussão e
votação, foi una 'amamento aeceita, abstendo-
se de votar os diretores nomeados.

O Sr. pres idonta 41isso que, nada mais ha-
vendo a tratar, agradecia a escolha que fize-
ram da sua pessoa para presidir os trabalhos
da assembléa e o espirito da harmonia que
nella havia reinado; assim, dava por encer-
rada a sessão, da qual lavrou-so a presente
neta, que vate assignada palas membros da
inaec e tolos os rt-cioei,t,,-.

pvc,ifb•uh.,—Cpsrir:o

. • f•i •/''i'	 i( 	 tb.d.

Albc,.to da C,sta Lima lir 
reira da Costa Lima.— João José de Araujo
silva.—Vicente Francisco Soares.—;

Avila de Mello.—Josd Joaquim Esteres.
—Antonio Josd Ferreira.— Manoel Francisco

de Castro Nascimento.— Alfredo Anoto de
Almeida. —Ai-thl Veie d t Co da. io
Ferreira de Almeida,

N. 1.807— CertUj que foi archivada hoje
nesta repartição, sob n. 1.867, em virtude do
depa.cho da Junta Conemercia!, a acta da
assembl&i. geral extra.ordina.ria da Companhia
de Seguros Precaução, realisada no dia 29 de
julho ultimo, e na qual foi resolvida sua liqui-
dação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Feleral, 4 de agosto de 1892-0 ofileial maior,
Manoel do Nascimento Silo z.

Companhia Colonis4aclora
Inslus

ACTA DA. ÁSSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos 16 (lias do mez de agosto de 1892, ás
2 horas da tarde, reunidos no escriptorio da
Companhia Colonisadora Industrial, á rua do
Hospiclo n. 20, accionistas representando
11.590 acções com 505 votos, o Sr. Dr. director-
presidente abriu a sessão e convidou para 1°
e 2' secretaries os Srs. Dr. Joaquim Fausto de
Souza Guimarães e Alfredo Luiz Dei-Porto.

Lida e posta em discussão a acta da sessão
anterior, foi unanimimente approvada.

O Sr. Dr. presidente, depois de haver de-
monstrado o estado lisongeiro da companhia,
cujos trabalhos prosegnem com a precisa re-
gularidade, e de haver communicado que o
governo concedeu approvaçao da medição do
primeiro declarou que o fim principal
da psesen`a r amião, é revolver duas pro-
postas Tas	 ...,ssam ao desenvolvimento da
empraza.

A primeira, é a necessaria autorisação que
a directoria solicita para contrallir um am-
are:4bn(a afim de anar-se habilitada a fazer
face a talos os compromissos da, etnprcza, por-
porquanto o estado anomalo da praça não
permitia que se realisem novas entradas de
ca.pitars, e nem a diretoria t em em incute
aasgravar a situação dos SNIS accionistas, obe-
rados com difficuldades de todos os pneros,
nos tempos calamitosos que atravessamos.

é a dos enneassionariosA segunda proposta.
dos burgos agricolas. solicitande que a assem-
bica se digno resolver que sejam intregali-
sadas as acções que devem receber como
cessão dos seus direitos á companhia, attento
a circumstancia de que, não se podendo co-
gitar de novas; chamadas e entradas de capa
taes, seja-lhes facultado este meio, de mala a
poderem agir nas suas transacções, como por-
tadores dos titulos assim transtarmados.

O Sr. Dr. pr ,sidente, ilopnal de lido o Enla-
cei. favoravel do conselho fiscal so}ire as pro-
postas acima mencionadas, declarou que ul-
timados os trabalhos do praneiro nueleo e re-
cebidos os favores concedidos pelo governo,
poderá a empre.za marchar desassombrada-
mente ; e por isto, com a maior confiança,
põe ambas as propostas em discussão.

Não se tendo manifestado opposição alguma
e postas á votos, foram unananimente appro-
vadas, ficando a directoria investida de plenos
poderes para pôlaie eia execução.

O accionista. commendador Pedro Wr.
Maury, pediu .a palavra para propor que a
me sa ficasse a Workula a tsi:rrilr E presante
acta. e sena, eppeovade ese, pce;aae, „ era
Lr. pra alem" (11 . 1.1 p	 !)•, 1:*ah,.111,),:z
levareon a s.e,S5().

	

111'IW	 e leda	 rala,	 pre,,

	

VZLC	 ti( 1 , nn mem!.ros
mesa.—Dr. ta!ia t de Go nte,ts• n ro, presidente.
— Dr. Joaquim Fausto de Sou:a Guimaries,.
1" secretario.—Alleed g Luis Dei Porto, 2', se-
cretario.

llaneo	 1'a-taça C)

(Em liquida -;ão)

kers t;:s SESSXO DA ASSEMBLEA GERAL REMA-

SADA A 9 DE AGOSTO DE 1892

Achando-se presentes accionistas represen-
tando 14.482 acções, foi acalantado presidenta
o conselheiro Dr. Joaquim M. Caminhoá, qua
convidou para secrotarioseprimeiro o aveio-
nista Franciseo Si e' segundo o accionista Ali-
&mio	 (rxrin ;?,.

O Sr. tenente José Augusto Vinhaes, cio
nome da conitniseão liquidante do Banco da
Praça, p :de a palavra e declara que pada 511A

eaaspaswae, anegando varias raaõem que fo-
ram pela assembléa julgadas justas, expondo
em seguida o estado da liquidação de que
teve a honra de ser encarregado, e da onde a
assembléa conheceu ser demasiadamente
insignificantes os recebimentos e. portanto, a
demora na final liquidação deste banco ;
mettida a exoneração da commi.ssão à appro-
vação da assemblea, não houve quem quizesse
discutir, sendo approvada unanimemente.

Pelo accionista Benedicto ararella da Silva
foi apresentada a seguinte proposta que se
acha junta a esta e assignada pelos accionis-
tas Antonio José Bruno, Dr. Francisco José
de Souza Lopes e Francisco José de Oliveira
Brito, que, SP11(1.0 pelo presidente da Mega

submettida à approvação da assembléa, foi
approvada. unanimemente.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente declara encerrada a seesão,
agradecand a a honra que lha foi concedida,
para presidir os trabalhos desta assembléa o
propondo um voto de louvor á commissão
que acaba de destituir-se, sendo esta proposta
unanimementte approvada.

Os Srs. accionistas autorisaram a mesa
assignar a presente acta.

Deslaro em tempo que a poposta a que se
refere esta acta A a seguinte

« propomos que seja nomeada uma com-
missão composta dos aceonistas Cliristovão
Baptista Corréa e Castra, Manoel Antonio
Casaes e Antonio José Soares, em substituição
á que aca t st de palir sua exoneraçio, sob as
seguintes bases : o primeiro destes accio-
nistas será o presidente ; 2, flama concedidos
talos os poderes que tinha a dita commissão
exonerada e mais os que nacesearios foram e
em direito permittidos, para liquidarem com
todos os devedores do Banco da Praça ami-
gavel ou judicialmente ; 3 , , fica e conunissão
autorisada a fazer todas as despezas neeessa-
rias com a liquidação em juizo ou fóra delle
4', fica a commissão autorisada, quando achar
eonvniento, a chamar proponentes á compra
do acervo do mesmo banco e delle fazer venda,
reenbendo a importancia. pas sando quitação
o /lis t buindo o compeLatte rateio, inflei) 11-
dem o te oura. assemblaa ; 5 , , a coinmissão
na . ) perceberá remuneração alguma, pois que
compõe-se lo accionistae e mesmo não o per-
mitte o estade do b oiro »

Rio de Janeiro, 9 de agosto ne 1892. — De.
Joaquim .1Padteiro Caminha), presidente. —
Francisco SI, 1" s"cretario. — Josè
Swireg , 2 , secretario.

E eu, 1" secretario da assembléa, a eXtrahi
fielmente do proprio livro das assembléas
gentes. — Fraacisco Sá.

N. I .871—Certifico que foi arcliivada bolo
nesta repartia:In sob n. 1.871, em vir tua. , da
despi:eia 1	 Tirita calninceeial.

	

1;:m o	 Ir:	 a.'Ir • 1,11.
,,,.!.111 n !,..	 n;+	 (In	 eae,

ri: , 	.11.1:1':'Ci	 ii	 i,.1
re1, ,ral, 11 de a,gost,o lo 1 eJ	 —
maior, Manoel da Nascimento Silva.

(') Reproducção.
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ANNUNCIOS

Companhia Industrial
(lo Santos

Os. Srs. accionistas são conviditdos a se re-
tinir em assemblea geral ordinaria i no es-
criptorio desta companhia, ít rua 15 de No-
venibro n. 23, ás 12 horas do dia 30 do cor-
rente, para tomarem conhecimento do rela-
torio, balanço o parecer do conselho fiscal.

Santos, 12 de agosto de 1892.-0 presidente
interino, Silririo Aiunso.

Imprensa Nacional

a. virem satisfazer nesta repartição os seus

Diario Official.

aos in teressados constantes da relação abaixo

lebitos provenientes de publicações feitas no

Da ordem do Sr. administrador coWdo

Alvaro de Almeida Gama, decreto
n. :371 	

Anirizio Fialho, decreto 950. 	
Antonio Br'ssay, Dr. ( Companhia

União Industrial dos Betados do
Brazil). decreto n. 710 	

Antorio Candido da Rocha, decreto
n.336 	  1.11..

Antonio Ck)utinho de Moraes (Com-
panhia, Seccos o Molhados de S.
Clir:stovão), decreto n. 124 	 	 84300Antfinio Emiti° Pinto Garcia e outro
t Companhia Taurina Bratileira).
decreto n. 322 	  64200

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos ns. 875 e 175 	  27$000

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
tholomeo Leopoldino Dantas e Joa.-
puim Garcia. de Castro, decreto
n. 692 	 	  15V00

Antonio José Gomes da Cunha e
outro,decreto n. 10.247... 	 12$000

Antonio Joaquim Dias tia Silva,
(Cooperativa de Consumo, de
Construcçõzs, e Producção do Con-
gresso Oerario) decrPto n. 77 	 	 18$50

Antonio Paulo de Mello 13arreto,
Jo',à Arthur de Murinelli, enge-
'nheiros e outros decreto n. 594 	  68$400

	

Augusto Las Casas dos Santos, Dr 	
decreto n, 1 046 	 	 14$000

Augusto Severo de Albuquerque
Maranhão,decreto n. 1,160.... 	 	 12$800

Augusto Silveste de Faria e Portu-
nato Pinho, Avelar & Comp., de-
ereto ri. 746 	 	 14500

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	  4000

Banco das Classes Laboriosas, de-
creto n. 742 	 	 5$800

Banco de Credito Brazileiro, decreto
ris. 179, 1.309 e 774 	 	 50$000

Banco de Credito e Commissões, de-
creto n. 691 	  17l$400

Banco de Credito Real de Minas
Gemes, decreto n. 747 	  19$800

Banco dos Funcionarios Publicos,
decreto ris. 640 Co 811 	 	 48$500

Banco dos Operarios,decreto ns. 739,
843 o 370 	 	 87$200

Banco da Bepublica dos Estados
Unidos do Brazil. Decretou. 733 A 	 13$000

	

Banco de S. Paulo. Decreto n. 801 	 6$300
Barão do Rio Pardo. Decreto

n. 1206 	 	 14$800
Bento de Almeida Baptista, (Dr.)

Decreto n. 1125 	 	 5$700
Candido Matheus da Silva Pardal,

Francisco Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso. Decreto n. 1248 	 13$600Carlos Eduardo Thompson. De-
creto n 968 	 	

8$700
Carlos Hargreaves , engenheiro 	

Decreto n. 486 	 	 24000Companhia Agricola e Industrial
Fluminenee. Decreto n. 	 10$800

Companhia Colonisação e Industria
de Santa Catharina. Decreto
n. 708 	

Companhia Cliemins de Fer Sud
Oue,st riresiliens (Companhia In-
dustrial dos Estados Unidos do
Brazil). Decretos ns. 397, 670
e '773 	

	

Companhia Constrercio e Industrie	
Nacional. Decreto n. 178 	

Companhia Engenho Central de
Guaplinirim. Decretos ns. 211 'A
e 740...... .....	 ...	 	

Companhia Engenhos Centraes de
Mage. Decretos Tis. 630 e 762...

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná, (Ernesto de (ialti-

	

pos Lima e Fernando Schneider) 	
Deditetrie te!: 5tt9; 1114 e 43•	

Companhia de Melhoramentos ena
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 436, 490 e

Companhia, Mercantil S. Paulo
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). becreto n 1066 	 	 44

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Gerteros Italianos, De-
è.rete É. 511 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Ilenrique Dos-
landes). Decretos ns. 392, 497.
522 e 54Cn 1111..tái.à....ág,.,

dompanhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n. 734 	 ..

Companhia de S. Christovão. De-
creto n. 22 	

Companhia Telephonlca de São
Paulo. Decreto n. 1044 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e'João Victorino la Silveira
e Souza. Junior. Decreto n. 331 	

	

Edgard Perreira. Decreto n. 942 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos ns. 10124 e
10391 	

Edward William Passoné. Decreto
n. 128 	

EdWin Gracia Wivatt. Decreto
n. 1275 	

Empreza de Arrasamento do Morro
do Castelo, Decretos ris. 527
e 606 	

Empreza União Industrial dos E.
do Bra.zil. Decreto n. 72 	

	

Ernani Lodi Batalha. Decretos ns 	
332 e	 , 	

Estrada de Perro do Rio claro
(Companhia de Vias-Ferroas e
Fluviaes). Decreto n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Rapbael
Augusto de Freitas e outros,
(Montepio Popular) Decretos ns.
741 e 779 A. 	

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Acanho.  Decreto n. 1161 	

Felippe Wanderley e outro— De
ereto n. 1183 	

Francisco Carnevale Rimoli—De-
ereto n. 359 	

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e Christian°
Cesa r Colai nho—Decreto n. 550.

Francisco Jorge Ferreira Leite—
Decreto n. 1093 	

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente A. de Paula Pessoa Filho—
Decreto n. 214 	

João Alberto Caetano Bouças—De-
creto n. 490 	

João Bernardo da Cruz Junior-
Decreto n. 1289... „ 	

João Carlos da Silva Carneiro,Jósá
Bonsós Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes—Deereto n. 180	 12$800

João Ferreira Lemo- (Companhia
Constructora e Com mercio Paula
Ma vri n k)—Decreto n. 507 	 	 85$700

João Landell, Dr. (Companhia Al-
ijam. do Sul) Decreto n. 818 	 	 85$680

	

João Naooel de Miranda Barbosa	
Decreto n 728 	 	 13$500

João Pinto Machado. (Companhia
Cooperativa Ilespanhola) — De-
creto n. 470 	 	 84100

João Teixeira de Abreu, José Cam-
peito de Oliveira, Manoel Coelho
de Souza e outros — Decretos
ris. 330 e 782 	

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M.Freire de Car-
valho, Drs.—Decreto n. 462 	

Joaquim Anselmo Nogueira, Dr. e
Luiz Geraldo Albernaz—Decretos
ns. 693 e 780 	

Joiqtilm Ignacio Pessoa de Siqueira
tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n. 474 	 	 70$600

Joaquim Jonas Bezerra Montene-
gro, Dr.—Decreto n. 834 	 	 5$000

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos ris. 10196,
9214 e 321 	 	 33$400

José Alfredii da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto ri. 532 	  .	 32$000

José Brant de Carvallio,engenheiro
e outro—Decretos ris. 638 e 1098'. 	 14$000

Jose Condido Teixeira (Companhia'.
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	

José J. Drummond. Decreto n. 375
José Leite da Cunha Rastos. De-

creto n. 694 	
JoséVergueiro. Decretos ris. 365

e 527 	
Julio Promplo Favilla Nunes. De-

ereto n. 162 	
Justino Epaininondas de Assim m-

peÁlo Neves. Decretos as. 1016,9,
10218 e245 	

•	

29$000
Manoel de Jesus Valdetaro e Joiio

Baptista Ferreira da Costa De-
creto n. 530 	 	 15$000

Manoel Maria Babiana. Decreto
n 616 	 	 9$~

Nicolki Vergueiro Le Cocq, en-
genh eiro, Decretos ris. 313 e 757	 5$600

Orozimbo Muniz Barreto. Decretas
ns. 500 e 669... 	 	 26$900

Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Maximo Nogueira. Penido.
(Dr.) (Companhia Charuteiro, Flu-
minense). Decreto n. 475 	

	

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto n. 1247 	

Ricardo de Menezes, engenheiro.
Decreto n. 886 	

Société Anonyme Chemina de fer
Benevente 31 Minas. Decreto
n 270 	

	

Société Generale dos Telephones & 	
Decreto n 216 A 	

Theotonio Gomes Braga. Decreto
n. 488. 	

Traia no Vi dato de Medeiros. (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382

Victor José de Freitas Reis. De-
creto ri. 499 	

Visconde de Carvalhaes. Decreto
n. 369 	

Visconde Duprat, Alfredo de livros
e Henrique Chagas Andrade. De-
creto n. 213 	 	 73$500

Visconde de S. Lanrindo o Rodrigo
Pereira Leite. Decreto n. 1049 	 13$500
Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-

fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
valho.

241$200

12$800

14$800

106$400

77$000

4000

66$200

121$700

106$600

80$500

88$400

75$000

8$300
14600

164$000

51r.„00

17$400

14.500

8$000

14$400

6$500

42$400

135$40)

20$400

19$100

34$000

9$000

6$000

9$2OO

73$500
9$700

&VOO

li.)6$600

16$700

72$700

14$700

93$400
6$000

7$700

12$800

18$000

70$6on

18$700

24:5000

5$000

5V.„00

28$000

124$600

26V-00

O.P)0

8$400

8$000
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